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PÁGINA 03 PÁGINA 03
PÁGINA 03

PÁGINA 03

PÁGINA 08

POUPANÇA

O resultado é o 
melhor para meses 
de novembro desde 
2013, quando os 
depósitos tinham 
superado as retiradas 
em R$ 6,38 bilhões

Caderneta tem melhor 
resultado para novembro 
em quatro anos

Proposta que reduz 
benefício do saidão de 
presos avança no Senado

Relator no STF vota a favor de 
imunidade a deputados da Alerj

CCJ
JULGAMENTO

MPF denuncia Graça 
Foster e Guido Mantega por 
prejuízos à Petrobras
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DIREITO DO CONSUMIDOR

Procon Municipal aplica multas de 
R$ 12 milhões a empresas telefônicas

Murilo Couto fala ao Gazeta do Estado
ENTREVISTA EXCLUSIVA 

O humorista de profissão 
e coração é também ator 
e repórter. Trabalhou em 
várias emissoras e teatros, 
atualmente segue no programa 
The Noite com Danilo Gentili 
no SBT e faz shows de stand 
up comedy por todo o país. 
Goiânia receberá o seu mais 
novo espetáculo, Murilo Couto 
em Fazendo suas Graça. PÁGINA 09

PÁGINA 04
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STJ volta atrás e permitirá 
inscrição para sustentação oral 
até início das sessões

Luis Felipe Salomão 
decide sair da 
Comissão de 
Regimento do STJ

“Faço isso em caráter 
irreversível, já dei minha 
contribuição.”

O ministro Luis Fe-
lipe Salomão, do STJ, 
surpreendeu os colegas 
na sessão do Pleno nesta 
quarta-feira, 6, renun-
ciando à presidência da 
Comissão de Regimento 
Interno da Corte. Segun-
do S. Exa., é chegado o 
momento da renovação 
no âmbito da Comissão.

“Daqui me despeço, V. 
Exa. [presidente] designa 
outro. Faço isso em cará-
ter irreversível, mas já dei 
minha contribuição.”

O ministro Noronha 
insistiu, dizendo que era 
o caso de Salomão espe-
rar o término da gestão 
da presidente Laurita Vaz, 
daqui oito meses, mas 
o ministro não mudou 
de ideia: “Fico honrado, 
mas concluí o ciclo que 
me propus.” Salomão as-
segurou aos colegas que 
a decisão não estava de 
modo algum relaciona-
da às discussões do Ple-
no desta quarta-feira, em 
que os ministros trataram 
das mudanças relativas à 
corregedoria do CJF.

Conforme Salomão, 
no período que esteve à 
frente da Comissão, des-
de 2014, foram aprovadas 
14 emendas, o mesmo 
número das que aprova-
das em toda a história do 
tribunal anteriormente. 
Entre as emendas aprova-
das, a que fixou prazo para 
ministros devolverem vis-
tas e para publicação de 
acórdãos, a distribuição 
de cargos administrati-
vos entre ministros mais 
novos e a adequação ao 
CPC/15.

O ministro Herman 
Benjamin agradeceu o 
trabalho do colega, bem 
como a presidente Lau-
rita Vaz, que não deixou 
de lamentar: “Realmente 
não esperava, ministro.”

Na atual composição 
da Comissão estão os mi-
nistros Kukina e Reynal-
do. Migalhas

O Pleno do STJ apro-
vou nesta quarta-feira, 6, 
projeto de emenda regi-
mental (nº 75) que per-
mitirá aos advogados que 
se inscrevam até o início 
das sessões de julgamen-
to para sustentação oral.

A celeuma na Corte 
começou após os minis-
tros aprovarem alteração 
no regimento interno 
(emenda 25) impondo 
o prazo de até dois dias 
após a publicação da pau-
ta para que os advogados 
peçam a sustentação.

Após reunião com a 
OAB no início do ano, 
a Corte concordou em 
conferir um período de 
vacatio legis para que 
os causídicos que ali 
atuem se adaptem à 
nova regra. Passados al-
guns meses, cada turma 
passou a aplicar com 
maior ou menor rigidez 
a regra do prazo.

Em outubro, diante 
da polêmica, o ministro 
Ricardo Cueva apresen-
tou proposta de emen-
da regimental para per-
mitir sustentação oral 
sem o requisito de ins-
crição 48 horas após a 
pauta publicada.

Na sessão desta 
quarta-feira 6, a última 
do ano do Pleno, acatan-
do as sugestões apresen-
tadas pelos ministros, 
deliberou-se por man-
ter a regra recente, mas 
permitir a inscrição do 
advogado até o início da 
sessão. Assim, os cau-
sídicos que se inscre-
verem por meio eletrô-
nico terão preferência 
em detrimento dos que 
decidirem pela susten-
tação às vésperas da 
sessão de julgamento.

O relator da propos-
ta na Comissão de Regi-
mento Interno, ministro 
Sérgio Kukina, explicou 

a alteração, que pre-
tende compatibilizar 
a versão atual do regi-
mento (art. 158) com as 
solicitações da OAB e da 
AASP, nos termos exatos 
do art. 937 do CPC/15

“Após conversas in-
ternas chegamos ao 
entendimento de que 
haveria de se manter o 
modelo atual, segun-
do o qual havendo in-
teresse na sustentação 
oral deverá fazer ins-
crição até os dois dias 
seguintes da respectiva 
pauta, assegurando a 
preferência cronoló-
gica, sem prejuízo de 
que aquele interessado 
que não tenha se valido 
da inscrição eletrônica 
prévia pode, ainda sim, 
realizar a inscrição até o 
momento que anteceda 
o início da sessão.

Estaríamos a ho-
menagear o advogado 
diligente que opta pela 
via eletrônica e não dei-
xaríamos em segundo 
plano o conteúdo do 
art. 937 do CPC.”

Conforme dados es-
tatísticos passados pela 
ministra Regina Helena 
Costa, o percentual de 
casos de intempestivi-
dade não chega a ser tão 
alto, estando na faixa 
de 20%, o que segun-
do Kukina revela que “o 
modelo já foi apreendi-
do pelos interessados.”

De acordo com o mi-
nistro Salomão, presi-
dente da Comissão de 
Regimento, procurou-
-se entrar num consen-
so, contemplando todos 
os pontos possíveis.

Após observação 
do ministro Raul Araú-
jo quanto à redação da 
emenda, a Comissão 
fará os ajustes para pos-
terior aprovação do Ple-
no. Migalhas

Advogados que se inscreverem até dois dias 
após publicação da pauta terão preferência.

n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com

enário

Rápidas
n Presidente da 
Câmara diz que 
regulamentação 
dos aplicativos de 
transporte deverá ser 
votada no primeiro 
trimestre de 2018

n Balança comercial 
goiana fechará 2017 
com saldo superior a 
7 bilhões de dólares 
em exportações

n Black Friday bate 
recorde de emissão 
de NFC-e em Goiás

n Procon Municipal 
aplica multas de 
R$ 12 milhões a 
empresas telefônicas

n Marconi: “Não 
existe plano B. Existe 
plano A, que é Zé 
Eliton”

n Câmara reabre 
discussão sobre 
cobrança de 
estacionamento em 
shoppings

n Lei que cria 
o Fundo de 
Transportes da 
Agetop é revigorada

n O deputado Diego 
Sorgatto (PSB) 
apresentou projeto 
de lei, que dispõe 
sobre a anotação 
do uso de marca 
passo cardíaco 
nas Cédulas 
de Identidade 
expedidas.

Empregadores
Termina hoje o prazo para que os empregadores 

informem ao Cadastro Geral e Empregados e Desem-
pregados (Caged) sobre contratações e desligamentos 
de empregados. A partir deste mês, os dados forneci-
dos terão que incluir as modalidades de trabalho inter-
mitente, parcial ou teletrabalho e se o desligamento foi 
por acordo entre empregado e empregador.

Nova Diretora 
A Presidente da Rede 

Goiana de Inovação, com-
posta com 10 incubadoras 
de negócios no estado de 
Goiás, e Gerente do Cen-
tro de Empreendedoris-
mo e Incubação da UFG, 
Emília Rosângela Pires, 
assume hoje, a diretoria 
administrativo-financeira 
da Anprotec - Associação 
Nacional Nacional das 
Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovado-
res - para o biênio 2018-2019. Um das missões da nova 
diretora será auxiliar na preparação 28a. Conferência 
Nacional da entidade que ocorre em Goiânia em 2018.

Artes
O Centro Livre de Artes (CLA) está com inscrições 

abertas para os cursos que serão ministrados no primei-
ro semestre de 2018. Os interessados podem procurar 
a sede do CLA, localizada no Bosque dos Buritis, Setor 
Oeste, de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h30, e das 
13h30 às 21h30. As aulas terão início em janeiro.

Esporte
O prefeito de Goiânia, Iris Rezende, recebeu a carate-

ca goianiense Hiorrana Xavier, de 16 anos, que ficou em 
terceiro lugar na categoria faixa roxa no Campeonato 
Brasileiro de Karatê, em São Paulo. Durante a visita, no 
Paço Municipal, Iris revelou a satisfação do encontro 
com a medalhista. “Fico feliz em recebê-la. Você e todos 
esportivas dignificam a nossa cidade com suas vitórias”.

Óculos
O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de 

Governo em parceria com a Fundação Banco de 
Olhos de Goiás, entregará amanha, 6 mil óculos à 
população da região Noroeste de Goiânia,  atendi-
da na 57ª edição do Governo Junto de Você (GJV), 
que foi realizada em setembro último. A entrega 
será feita pelo governador Marconi Perillo e o se-
cretário de Governo, Tayrone Di Martino.

Cobrança
Foi apresentando pela ve-

readora Tatiana Lemos (PC-
doB) um projeto de lei que 
proíbe as empresas presta-
doras de serviço de natureza 
continuada, como as prove-
doras de acesso à Internet e 
televisão por assinatura, de 
cobrarem pelo serviço duran-
te o período em que o consu-
midor registrar uma queixa 
por falta de fornecimento e o 
restabelecimento do mesmo.
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Divulgação

Moisés Silva

MPF denuncia 
Graça Foster e 
Guido Mantega por 
prejuízos à Petrobras

Proposta que reduz 
benefício do saidão de 
presos avança no Senado

Relator no STF vota a favor de 
imunidade a deputados da Alerj

CCJ JULGAMENTO

O Ministério Público 
Federal (MPF) no Rio de 
Janeiro denunciou, por 
improbidade adminis-
trativa, a ex-presidente 
da Petrobras Graça Fos-
ter e o ex-ministro da 
Fazenda Guido Mante-
ga, por manipulação de 
preços de combustíveis 
e consequente prejuízo 
bilionário à estatal. A in-
formação foi divulgada 
em nota, nesta quarta-
-feira (6), pela assessoria 
do MPF.

Além de Graça e Man-
tega, são denunciados 
na ação civil pública, 
por condução indevida 
de preços da gasolina e 
do diesel, outros cinco 
ex-integrantes do Conse-
lho de Administração da 
companhia: Miriam Bel-
chior, Francisco Roberto 
de Albuquerque, Luciano 
Coutinho, Marcio Zim-
mermann e José Maria 
Ferreira Rangel.

De acordo com o 
MPF, parte dos mem-
bros do Conselho de 
Administração à época, 
principalmente os indi-
cados pelo governo, deli-
beraram, entre o final de 
2013 e outubro de 2014, 
por manter uma política 
de retenção de preços 
dos combustíveis e a de-
fasagem em relação ao 
mercado internacional, 
contrário aos interesses 

da Petrobras.
“Em realidade, eles 

atuavam segundo orien-
tação do governo federal, 
que intentava segurar a 
inflação, tendo em vista 
as eleições presidenciais 
de 2014”, destacaram os 
procuradores da Repú-
blica Claudio Gheventer, 
Gino Augusto de Oliveira 
Liccione, André Bueno da 
Silveira e Bruno José Silva 
Nunes, autores da ação.

O MPF quer ainda 
que a União, acionista 
controladora da Petro-
bras, seja condenada a 
ressarcir a estatal por 
usá-la indevidamente 
para combater a inflação.

“Estima-se que essa 
política de retenção de 
preços, que provocou 
grande defasagem entre 
o preço de importação 
da gasolina e do diesel 
e o preço de venda des-
ses produtos no merca-
do interno, causou um 
prejuízo de dezenas de 
bilhões de reais, sendo, 
junto com as perdas so-
fridas em razão da cor-
rupção que assolou a 
companhia, desvendada 
pela Operação Lava Jato, 
uma das causas da grave 
crise financeira enfren-
tada pela Petrobras nos 
dias atuais”, concluíram 
os procuradores.

Vladimir 
Platonow/aBr

POUPANÇA MINISTÉRIO PÚBLICO

wellton máximo/aBr - De-
pois de ter registrado reti-
rada líquida (mais saques 
que depósitos) em outu-
bro, a caderneta de pou-
pança voltou a atrair o in-
teresse dos brasileiros em 
novembro. No mês passa-
do, a captação líquida (de-
pósitos menos retiradas) 
somou R$ 3,92 bilhões, in-
formou o Banco Central. O 
resultado é o melhor para 
meses de novembro desde 
2013, quando os depósitos 
tinham superado as retira-
das em R$ 6,38 bilhões.

Apesar do desempenho 
positivo em boa parte deste 
ano, as retiradas continu-

am maiores que os depó-
sitos em 2017. De janeiro a 
novembro, a caderneta de 
poupança registrou saques 
líquidos de R$ 2,25 bilhões. 
Mesmo assim, esse foi o me-
lhor resultado para o perí-
odo desde 2014, quando a 
aplicação tinha registrado 
captações líquidas de R$ 
18,61 bilhões.

Até 2014, os bra-
sileiros depositavam 
mais do que retiravam 

da poupança. Naquele 
ano, as captações líqui-
das chegaram a R$ 24 
bilhões. Com o início 
da recessão econômica, 
em 2015, os investido-
res passaram a retirar 
dinheiro da caderneta 
para cobrirem dívidas, 
num cenário de queda 
da renda e de aumento 
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,5 bi-
lhões foram sacados da 

poupança, a maior re-
tirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques 
superaram os depósitos 
em R$ 40,7 bilhões.

A poupança voltou 
a atrair recursos mes-
mo com a queda de 
juros. Isso porque o 
investimento voltou a 
garantir rendimentos 
acima da inflação, que 
está em queda. Nos 12 
meses terminados em 
novembro, a poupança 
rendeu 6,43%. O Índice 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA)-15, 
que funciona como 
uma prévia da infla-
ção oficial, acumula 
2,77% no mesmo pe-
ríodo, no menor nível 
para o período desde 
1999. Na sexta-feira (8), 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) divulga o IPCA 
cheio de novembro.

O resultado é o melhor 
para meses de novembro 
desde 2013, quando 
os depósitos tinham 
superado as retiradas em 
R$ 6,38 bilhões

Caderneta tem melhor 
resultado para novembro 
em quatro anos

O benefício de saí-
da temporária de pre-
sidiários das cadeias, 
conhecido como “sa-
ídão”, poderá ser ser 
reduzido. É o que pre-
vê uma proposta (PLC 
146/2017) aprovada 
nesta quarta-feira (6) 
pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) 
do Senado. O texto res-
tinge de sete dias, até 
cinco vezes ao ano, para 
até quatro, duas vezes 

por ano, o benefício.
Em seu voto, a re-

latora Simone Tebet 
(PMDB-MS) foi fa-
vorável à proposta, 
que também agrava 
a pena para detentos 
que cometerem novos 
crimes no tempo em 
que estiverem fora da 
prisão. A matéria ain-
da precisa passar por 
mais uma votação no 
plenário da Casa.

Karine melo/aBr

O ministro Marco Au-
rélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
votou para garantir a par-
lamentares estaduais as 
mesmas prerrogativas 
de deputados federais e 
senadores, que somen-
te podem ser presos em 
flagrante por crime ina-
fiançável e com aprovação 
da Casa Legislativa a que 
pertencem. O ministro é 
relator de uma das ações 
que discutem a questão.

O caso que motivou 
o julgamento foi a prisão 
preventiva dos deputados 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) Jorge Picciani, 
Paulo Melo e Edson Al-
bertassi, todos do PMDB. 
Se o voto do relator pre-
valecer, a Alerj poderá 
fazer nova votação para 
decidir sobre a soltura 
dos parlamentares.

No entendimento do 
ministro, a Constitui-
ção garante a deputados 
estaduais as mesmas 
prerrogativas que foram 
garantidas aos parla-
mentares federais. Para 
Marco Aurélio, a medida 
visa garantir a efetivida-
de dos votos que elege-
ram o parlamentar.

“A imunidade não in-
viabiliza a persecução 
penal, tampouco impede 
a prisão, mas estabelece 

limites rígidos a serem ob-
servados, visando a plena 
atividade parlamentar. 
Limita a possibilidade de 
supressão do mandato 
parlamentar”, afirmou.

Após o voto do relator, 
a sessão foi suspensa por 
40 minutos para intervalo. 
Faltam os votos dos minis-
tros Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Rosa We-
ber, Luiz Fux, Dias Toffo-
li, Gilmar Mendes, Celso 
de Mello e da presidente, 
Cármen Lúcia.

HISTÓRICO
Os parlamentares da 

Alerj foram presos pre-
ventivamente no dia 16 de 
novembro, por determi-
nação da Justiça Federal, 
sob a suspeita de terem re-
cebido propina de empre-
sas de ônibus. Os fatos são 
investigados na Operação 
Cadeira Velha, da Polícia 
Federal. No dia seguinte, 
a Alerj reverteu a decisão 
judicial e votou a favor da 
soltura dos três.

No dia 21 de novem-
bro, no entanto, o Tribunal 
Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF2) expediu uma 
nova ordem de prisão e 
afastamento do cargo 
para os deputados esta-
duais. Diante do impasse, 
o STF vai decidir sobre o 
caso definitivamente.

andré richter/aBr
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GAZETA DO ESTADO – 06 e 07/12/2017 

Agência Brasil
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Estúdio Érika Vilela
n Data: 07 (quinta-feira)
n Horário: 19 horas
n Local: AMA

Coral Encantos de Goiás 
(TCM-GO)
n Data: 12 (terça-feira)
n Horário: 17 horas
n Local: 4º andar

Coral Jovens e Adultos (Itego 
Basileu França)
n Data: 19 – (terça-feira)

n Horário: 19h30
n Local: AMA

Harpista Aline Araújo
n Data: 20 (quarta-feira)
n Horário: 17 horas
n Local: Hall do Piano
Eduardo Bassan e Thais 
Oliver
n Data: 27 (quarta-feira)
n Horário: 18h30
n Local: Enfermarias

Programação Especial de Natal HGG

DIREITO DO CONSUMIDOR

Luciano Joka - As quatro 
principais operadoras de 
telefonia celular, Claro, 
Oi, Tim e Vivo, foram mul-
tadas nesta terça-feira, 5, 
pelo Procon Municipal em 
cerca de R$ 12 milhões por 
falhas nos atendimentos 
aos usuários.

Dentre as inúmeras 
reclamações recebidas 
está o grande tempo de 
espera na ligação e difi-
culdades dos clientes em 
cancelar serviços.

O superintendente mu-
nicipal de defesa do consu-
midor, José Alicio de Mes-

quita, explica que a ação 
tem o objetivo de fazer com 
que as operadoras respei-
tem os consumidores.

“Infelizmente consta-
tamos que há uma espera 
interminável para serem 
atendidos, quando con-
seguem não saem satis-
feitos com a dificuldade 
de se cancelar serviços 
contratados. Caso não 
tenhamos significativas 
melhoras nas operações 
desta natureza, conti-
nuaremos autuando até 
que forneçam um serviço 
mais eficiente, qualifica-
do e humanizado”, des-
taca o superintendente.

Os fiscais do órgão au-
tuaram as empresas com 
base no Decreto Federal 
nº 6.523/2008, sobre qua-
lidade, eficiência e trans-
parência nos Serviços de 

Atendimento ao Consumi-
dor (SAC).

PRINCIPAIS 
EXIGÊNCIAS

Dentre os problemas 
observados com as empre-
sas, está a disponibilidade 
no primeiro menu eletrôni-
co aos usuários de se falar 
diretamente com o aten-
dente, reclamar ou cancelar 
contratos e serviços.

O consumidor não 
poderá ter sua ligação 
finalizada antes da con-
clusão do atendimento e 
em caso de transferência, 
que ela seja para o setor 
competente e que possa 
atender em definitivo a 
demanda do cliente.

Os processos também 
serão encaminhados ao 
Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO) 

para abertura de ações ci-
vis públicas.

Após a entrega das 
multas, as operadoras têm 
dez dias para apresentar 
recurso e 30 para pagá-las. 
Caso não quitem os valo-
res, as empresas podem 
ser incluídas na Dívida Ati-
va do município.

O cidadão que se sen-
tir lesado deve procurar o 
Procon Goiânia para regis-
trar a reclamação, munido 
dos documentos pessoais, 
comprovante de endereço 
e números dos protocolos 
de atendimento emitidos 
pelas operadoras.

Para entrar em con-
tato, basta ligar no 3524-
2337 e procurar a sede do 
órgão, localizada na Ave-
nida Tocantins, número 
191, no Setor Central, e 
registrar a reclamação.

Juntas, Claro, Oi, Tim e 
Vivo foram autuadas ao 
desrespeitarem o Código 
de Defesa do Consumidor 
por falhas e demora no 
atendimento a usuários

Procon Municipal aplica multas de 
R$ 12 milhões a empresas telefônicas

André Guanaes lidera mesa redonda do 1º 
Simpósio de Gestão Pública e Privada, em Goiânia

Estúdio Éricka Vilela 
estreia programação 
natalina do Sarau do HGG

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS

CORAIS E MÚSICOS

O último mês do 
ano chegou e com ele 
o clima de Natal ganha 
ainda mais força com a 
cidade decorada, a ex-
pectativa pelas festas e 
as cantatas de natalinas 
que celebram a chegada 
da data, o nascimento 
de Jesus e bons senti-
mentos, como amor, 
bondade e esperança. 
E, como acontece anu-
almente, o Hospital Es-
tadual Alberto Rassi – 
HGG entra neste clima 
de magia com sua Pro-
gramação Especial de 
Natal do Sarau, que pro-
mete animar pacientes, 
acompanhantes e cola-
boradores da unidade.

Quem pisa mais 
uma vez no palco do 
Sarau do HGG na pró-
xima quinta-feira, 7 de 
dezembro, é o Estúdio 
Éricka Vilela, às 19 ho-
ras no Ambulatório de 
Medicina Avançada 
(AMA). A apresentação 
em formato de recital 
contará com 27 artis-
tas mirins, com idades 
entre 4 e 16 anos, que 
se revezarão no piano, 
bateria, violão, guitar-
ra e canto. No repertó-
rio, canções natalinas, 
e grandes clássicos do 
rock, pop e da MPB.

A pianista e diretora 
do Estúdio, Ericka Vi-
lela, elogiou o projeto 
e a oportunidade da 

participação, positiva 
tanto para os artistas 
mirins quanto para os 
pacientes. “Este projeto 
do HGG é maravilhoso, 
pois nos oferece uma 
estrutura muito boa. 
Além disso, os jovens ta-
lentos aprendem e têm 
ainda a chance de lidar 
com uma realidade di-
ferente no contato com 
os pacientes. É uma 
grande oportunidade 
para levar a musica de 
uma outra forma além 
do entretenimento, pois 
ele achega como um ca-
rinho e uma mensagem 
de amor e com certeza 
as pessoas vão ficar en-
cantadas”, falou Erick. 

No dia 12, às 17 ho-
ras, é a vez do Coral En-
cantos de Goiás (TCM-
-GO) interpretar grandes 
clássicos natalinos em 
apresentação no 4º an-
dar. No dia 19, tem Sa-
rau com o Coral Jovens e 
Adultos do Itego Brasileu 
França, no Ambulatório 
de Medicina Avançada 
(AMA), às 19 horas. No 
dia 20, a harpista Aline 
Araújo, parceira de longa 
data do Sarau do HGG, 
se apresenta encantando 
o público com canções 
instrumentais ao som da 
harpa. Fechando a pro-
gramação, no dia 27 de 
dezembro, Eduardo Bas-
san e Thaís Oliver.

Mariana cLiMaco

O médico intensivista 
André Guanaes participa 
hoje, 7 de dezembro,  a partir 
das 8h, do  1º Simpósio Na-
cional de Gestão Pública e 
Privada, no auditório da Área 
IV, da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC-GO). 
O médico será o responsá-
vel por presidir a mesa re-
donda “Gestão pública hoje”, 
liderando debates e com-
partilhando a expertise dos 
palestrantes com os 400 par-
ticipantes esperados.

 O evento promovido 
pelo Instituto RG de Gestão, 
em parceria com a Secretaria 
Estadual de Saúde (SES-GO) 
e PUC-GO, discutirá sobre os 
avanços, desafios e impactos 
obtidos pelas unidades de 
saúde e educação em nível 
estadual com a gestão com-
partilhada por meio de Or-
ganizações Sociais.

 Sobre - André Guanaes 
é fundador e superinten-
dente técnico-científico do 
Instituto Sócrates Guanaes 

(ISG) - Organização Social 
responsável pelas gestões do 
Hospital Estadual de Doen-
ças Tropicais dr. Anuar Auad 
(HDT), desde 2012; e do 
Centro Estadual de Atenção 
Prolongada e Casa de Apoio 
Condomínio Solidariedade 
(CEAP-SOL), desde 2013, em 
Goiânia, além do Hospital 
Estadual Azevedo Lima, em 
Niterói, no Rio de Janeiro e 
Hospital Regional Jorge Ross-
mann,, em Itanhanhém, São 
Paulo. MariLane correntino

Fotos: Divulgação
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BRASÍLIA

Samira Pádua/aG.BraSília  - 
Integrantes do Fórum de 
Governadores do Brasil 
Central estiveram reunidos 
nesta quarta-feira (6), em 
Brasília. O governador do 
Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg, recepcionou 
os chefes dos Executivos 
das unidades da Federação 
participantes na Residên-
cia Oficial de Águas Claras.

O grupo assinou ordem 
de serviço para possibilitar 
a compra de medicamentos 
de alto custo em conjunto. 
“Isso vai permitir a compra 
mais barata desses itens, que 
são importantes em todo o 
País”, disse Rollemberg.

A ideia é fazer um pregão 
eletrônico para elaborar ata 
de registro de preços única, 
que será compartilhada en-
tre os Estados e o DF.

Outro ato foi a renova-
ção da parceria com o Itaú 
Social, que existe desde 2015 
e tem como objetivo trans-
formar gestores escolares 
em líderes pedagógicos nas 
escolas. As ações já ocorrem 
em todas as unidades fede-
rativas do Brasil Central, ex-
ceto no Maranhão.

“O grande ganho do 
Brasil Central é podermos 
discutir os temas que nos 
sãos comuns, os problemas 
e as soluções compartilha-
das. Avançamos bastante 
em temas que vão garantir 
um melhor resultado cole-
tivo”, avaliou o governador 
do Mato Grosso do Sul, Rei-
naldo Azambuja.

FÓRUM DE 
GOVERNADORES TEM 
NOVO PRESIDENTE

O grupo elegeu nesta 
manhã o governador de 
Mato Grosso, Pedro Taques, 
presidente do grupo. Ele as-
sume o lugar do governador 
de Goiás, Marconi Perillo. O 
mandato é de um ano.

“Queremos registrar nos-
so agradecimento, reconhe-
cimento e admiração pela 
liderança exercida nesses 
dois anos pelo governador 
Marconi Perillo, que foi o ide-
alizador do consórcio”, disse 
Rollemberg após a decisão 
dos membros do colegiado.

O novo presidente agra-
deceu a confiança dos co-
legas. “As metas são con-
tinuar o trabalho. Temos 
um projeto estratégico já 
escrito, aprovado, que vai 
continuar concretizando o 
que nós aqui debatemos”, 
disse Taques.

Participaram da reu-
nião, além de Rollemberg, 
os governadores de Goiás, 
Marconi Perillo; de Mato 
Grosso, Pedro Taques; do 
Mato Grosso do Sul, Reinal-
do Azambuja; de Rondônia, 
Confúcio Moura; e de To-
cantins, Marcelo Miranda; 
além do vice-governador do 
Maranhão, Carlos Brandão.

ALIANÇA ENTRE 
MUNICÍPIOS

Durante o encontro, os 
governadores também va-
lidaram quatro indicadores 
sociais a serem melhora-
dos em um determinado 
número de municípios em 
cada unidade da federação:
n a nota do Índice de De-
senvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb)
n a matrícula de crianças de 
4 e 5 anos nas escolas
n a taxa de mortalidade in-
fantil
n as mortes violentas.

Os seis estados e o Dis-
trito Federal também traba-
lham em uma pauta única 
que visa alavancar as ex-
portações da região e a dis-
cussão da harmonização de 
algumas alíquotas entre as 
unidades federativas parti-

cipantes do Brasil Central.

AVANÇOS A PARTIR 
DOS FÓRUNS DE 
GOVERNADORES

Na coletiva de impren-
sa, o governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollem-
berg, destacou os avanços 
obtidos no Consórcio In-
terestadual de Desenvol-
vimento do Brasil Central, 
que também culminaram 
no êxito de outro grupo: o 
fórum de governadores.

“A ideia do Consórcio 
Brasil Central é extrema-
mente inovadora e acabou 
contribuindo, estimulando 
a reunião dos governadores 
de todo o Brasil no fórum 
de governadores”, destacou 
Rollemberg. “Nesse perí-
odo, tivemos conquistas 
conjuntas que permitiram 
que os estados brasileiros 
tenham hoje uma situação 
melhor do que tinham três 
anos atrás”, completou.

ENTRE OS EXEMPLOS 
CITADOS PELO 
GOVERNADOR 
ESTAVAM:
n O processo de rene-
gociação de dívidas dos 
estados

n Inclusão das unidades 
da Federação na divisão 
dos valores referentes à 
multa arrecadada pelo go-
verno federal com a Lei da 
Repatriação
n A aprovação da Proposta 
de Emenda Constitucio-
nal (PEC) dos depósitos 
judiciais públicos, com a 
possibilidade de utiliza-
ção desses depósitos para 
pagamento de precatórios
n A aprovação da PEC que 
permite a utilização dos 
depósitos judiciais priva-
dos para o pagamento de 
precatórios
n A aprovação da conva-
lidação dos incentivos fis-
cais
n Decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que 
autoriza o abatimento dos 
valores da compensação 
previdenciária débitos 
junto ao INSS

O governador de Goiás, 
Marconi Perillo, avaliou as 
conquistas de três anos de 
trabalho como sendo “vi-
tórias extraordinárias”.

“Se não fosse esse tra-
balho, não teríamos conse-
guido chegar até aqui com 
a situação razoavelmente 
equilibrada dos nossos es-

tados, depois de três anos 
de crise, de profunda re-
cessão e até depressão 
econômica, com queda de 
quase 10% do PIB nacional, 
desemprego, queda nas ex-
portações. Esse movimen-
to nosso foi o responsável 
pela volta do equilíbrio das 
contas em nossos estados”, 
reforçou Perillo.

MOVIMENTO 
HE FOR SHE

A pedido de Rollem-
berg, os governadores ade-
riram simbolicamente ao 
movimento Eles por Elas, 
da ONU Mulheres — En-
tidade das Nações Unidas 
para a Igualdade de Gênero 
e o Empoderamento das 
Mulheres. A campanha visa 
promover a reflexão sobre 
a responsabilidade dos ho-
mens pela eliminação de 
formas discriminatórias e 
de atos de violência.

No último mês, o Palá-
cio do Buriti sediou, neste 
sábado (25), a abertura do 
Orange Day, iniciativa da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) em alusão 
ao Dia Mundial de Com-
bate à Violência contra 
a Mulher. O Orange Day 
faz parte da campanha 
16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra 
as Mulheres.

VISITA AO BIOTIC — 
PARQUE TECNOLÓGICO

À tarde, a secretária de 
Planejamento, Orçamento 
e Gestão, Leany Lemos, foi 
com representantes dos 
estados que integram o 
Consórcio Brasil Central 
visitar as obras do Edifício 
de Governança do Biotic 
— Parque Tecnológico, que 
vai abrigar a nova sede da 
Fundação de Apoio à Pes-

quisa do Distrito Federal 
(FAP-DF) e a administra-
ção do parque.

Além de mostrar as de-
pendências, a secretária 
informou às delegações 
qual vai ser o modelo ne-
gocial e quais as empresas 
que vão começar a ocu-
par o parque. “O consór-
cio tem agendas muito 
específicas, uma delas é 
de ciência e tecnologia”, 
explicou Leany.

“Nós somos o único 
lugar que tem um parque 
tecnológico e ele vai ser o 
modelo para os outros par-
ques.” De acordo com ela, 
há a previsão de criar uma 
rede de espaços tecnoló-
gicos do tipo na região do 
Brasil Central.

O edifício de governan-
ça está com 98% das obras 
concluídas e deve ser en-
tregue no aniversário de 
Brasília, em 21 de abril. Ele 
tem área de 9,66 mil me-
tros quadrados e orçamen-
to de R$ 32 milhões da FAP, 
responsável pelas obras 
perante a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap).

O QUE É O BIOTIC – 
PARQUE TECNOLÓGICO

Criado em janeiro de 
2017, o Biotic — Parque 
Tecnológico visa concen-
trar cerca de 1,2 mil em-
presas dos ramos da tec-
nologia da informação e 
comunicação e da biotec-
nologia, com potencial 
para criar mais de 25 mil 
empregos diretos.

A lei sancionada pelo 
governador Rodrigo Rol-
lemberg alterou outra, pu-
blicada em 2002, que pre-
via a instalação apenas de 
empresas ligadas às áreas 
de tecnologia da informa-
ção e telecomunicações, e 
dava o nome ao complexo 
de Capital Digital.

FÓRUM DE 
GOVERNADORES DO 
BRASIL CENTRAL

O Fórum de Gover-
nadores do Brasil Cen-
tral foi criado em 3 de 
julho de 2015 com o 
objetivo de fomentar o 
crescimento individual e 
regional com base na co-
operação entre os chefes 
dos Executivos locais.

O grupo é composto 
pelo Distrito Federal e pe-
los estados de Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rondônia, Tocantins 
e Maranhão.

O primeiro encontro 
de 2017 ocorreu em Goiâ-
nia (GO). Na sequência, os 
governadores se reuniram 
em Palmas (TO), Cuiabá 
(MT), Campo Grande (MS) 
e Porto Velho (RO).

Medida visa tornar 
os remédios mais 
baratos para as 
unidades federativas 
participantes 
do grupo

Fórum de Governadores do Brasil Central 
fará compras conjuntas de medicamentos

Integrantes do Fórum de Governadores do Brasil Central se reuniram nesta quarta-feira (6), em Brasília. O governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg, recepciona os chefes dos Executivos das unidades da Federação participantes na 
Residência Oficial de Águas Claras

Gabriel Jabur/Ag.Brasília 
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UNANIMIDADE

2ª Turma anula PAD 
aberto contra ex-senador 
Demóstenes Torres

Plantão policial

BR-153
Três pessoas morrem em colisão 
de dois caminhões

Rota JuRídica - A Segun-
da Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
concluiu nesta terça-feira 
(5) o julgamento do Man-
dado de Segurança (MS) 
32788 e anulou, por una-
nimidade de votos, a de-
cisão do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público 
(CNMP) que determinou 
a abertura de processo 
administrativo disciplinar 
(PAD) contra o ex-sena-
dor Demóstenes Torres e 
o afastou do exercício do 
cargo de procurador de 
Justiça do Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO). 
Com isso, foi encerrado 
o último processo envol-
vendo Demóstenes Torres 
que restava no STF. A de-
fesa foi feita pelo crimina-
lista Pedro Paulo Guerra 
de Medeiros.

A análise do caso foi re-
tomada com o voto-vista 
do ministro Edson Fachin. 
Vencido na votação pre-
liminar relativa à intem-
pestividade do mandado 
de segurança, ele acom-
panhou o voto do relator, 
ministro Gilmar Mendes, 
pela concessão do pedido 

para anular o PAD contra 
o ex-senador e determinar 
seu retorno definitivo ao 
cargo no Ministério Pú-
blico de Goiás. O ministro 
Dias Toffoli já havia acom-
panhado o relator. Último 
a votar na sessão de de 
ontem, o ministro Celso 
de Mello também seguiu o 
mesmo entendimento.

Como o processo ad-
ministrativo disciplinar 
contra Demóstenes Tor-
res no CNMP baseou-se 
exclusivamente em inter-
ceptações telefônicas de-

claradas nulas pela Segun-
da Turma no julgamento 
do Recurso Ordinário em 
Habeas Corpus (RHC) 
135683, o entendimento 
unânime do colegiado é de 
que a abertura do processo 
administrativo disciplinar 
deve ser considerada nula, 
com o consequente retor-
no de Demóstenes Torres 
ao cargo que ocupava no 
Ministério Público goiano.

“Tendo a Segunda Tur-
ma reconhecido que as 
provas em questão foram 
produzidas em manifesta 

usurpação da competên-
cia do STF, necessária se 
faz a invalidação das in-
terceptações telefônicas 
relacionadas às operações 
em apreço, bem como de 
todas as provas direta-
mente delas derivadas”, 
destacou o relator em seu 
voto. De acordo com o mi-
nistro Gilmar Mendes, a 
declaração de nulidade 
das interceptações telefôni-
cas só não geraria nulidade 
do PAD se houvesse provas 
obtidas por fontes indepen-
dentes e autônomas.

Foi encerrado o último 
processo envolvendo 
Demóstenes Torres que 
restava no STF. A defesa 
foi feita pelo criminalista 
Pedro Paulo Guerra

Três pessoas morre-
ram em um acidente en-
tre dois caminhões no 
km 186,2 da BR-153. O 
registro foi a cerca de 10 
km de Nova Olinda(TO), 
a 310 km de Palmas, nesta 
quarta-feira, 6, por volta 
da 1 hora. As informações 
são do Corpo de Bombei-
ros e da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF).

A colisão foi frontal e 
envolveu um caminhão 
bitrem e outro um cami-
nhão do tipo munck. 

Conforme os bombei-
ros e a PRF, os dois con-
dutores dos veículos, Sil-
vandir Gonzaga de Castro 
e Terononice Alves Pinto 
Filho, morreram no local. 
A terceira vítima fatal, um 

passageiro do segundo ve-
ículo, não foi identificada, 
já que os seus documentos 
não foram encontrados. 

Segundo os bombei-
ros, ao chegar no local 
para retirar uma das ví-
timas do meio das fer-
ragens, as outras duas já 
haviam sido levadas pelo 
Instituto Médico Legal 
(IML) de Araguaína. Não 
há informações sobre 
possíveis sobreviventes. 

A causa do acidente 
ainda não foi apurada. 
Devido à pista ter ficado 
cheia de óleo e pedaços da 
lataria dos veículos após 
o impacto, os bombeiros 
informaram, que foi reali-
zada uma limpeza com pó 
de serragem no local. 

MULTIPLICADORES

Policiais de Goiás são capacitados para 
combater violência contra a mulher

A Secretaria Nacional 
de Segurança Pública do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (Se-
nasp/MJ) está capacitan-
do 32 policiais militares 
de Goiás para o enfren-
tamento à violência do-
méstica e familiar contra 
a mulher. Acontece até a 
próxima terça-feira (12), 
em Goiânia (GO), o 2º 
Curso Nacional de Mul-
tiplicadores da Atividade 
Patrulha Maria da Penha.

A capacitação teve iní-
cio na segunda-feira (4) e 
integra as ações do Plano 
Nacional de Segurança 
Pública. O treinamento 
acontece na Escola Su-
perior da Polícia Civil de 
Goiás. O objetivo da Se-
nasp ao realizar os cursos 
é multiplicar o número 

de equipes especializadas 
nos estados e nacionali-
zar o combate e preven-
ção a esse tipo de crime.

A primeira edição 
aconteceu em Porto Ale-

gre (RS), de 6 a 11 de no-
vembro deste ano, com 
a participação de 17 po-
liciais do estado. As duas 
próximas turmas serão 
realizadas simultane-

amente, de 11 a 20 de 
dezembro, com 112 par-
ticipantes. Em Salvador 
(BA), serão capacitados 
42 policiais militares da 
Bahia e 30 de Sergipe, 
enquanto em Vitória 
(ES), o treinamento en-
volverá 40 profissionais 
da PM local.

Em todas as edições 
são oferecidas 60 horas/
aula, divididas entre dis-
ciplinas como Relações 
de Gênero e Direitos 
Humanos; Atuação Le-
gal; Técnica Policial na 
Perspectiva da Patrulha 
Maria da Penha; e Ins-
trumentos de Controle e 
Proteção na Prevenção e 
Enfrentamento a Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher. 

Rota JuRídica

Fotos: Divulgação

A capacitação  integra as ações do Plano Nacional de 
Segurança Pública
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Indulto: Temer não pode ir em 
cana!
“Reforma” da Previdência? Qual 
nada! O problema dele é a reforma 
da “presidência”...
QuantoÉ deu asas ao Moro. neM assiM ele 
voa atrás do teMer...  Parlamentarismo?

Eles sabem que o brasileiro é pre-
sidencialista.

Semipresidencialismo?
Isso é um rolo que nem o Ministro 

Gilmar e seu discípulo Ataulpho Mer-
val de Paiva conseguem explicar.

Vai ter presidente? Vai ter Chefe 
das Forças Armadas? É Macron ou De 
Gaulle? Franco ou Mussolini? Rainha 
da Inglaterra ou Catarina de todas as 
Rússias?

Ou simplesmente... Marcola?
Tá difícil entender.
Entreguismo? Eles sabem que o 

brasileiro é nacionalista e desenvol-
vimentista e, ao virar da canoa, isso 
tudo será revisto e refeito, como acon-
teceu com a privatifaria do Farol de 
Alexandria na Petrobrax.

São exercícios de malabares dos 
serras, parentes e meirélicos diante 
das limousines de Tio Sam.

Isso é tudo fantasia.
O que interessa mesmo para presi-

dente ladrão é não ir em cana.
Não ser o mordomo ou o chef de 

cuisine da Papuda.
O resto, diria o Nelson Rodrigues, é 

o luar de Paquetá.
MT não será candidato!
Mas, pode “apoiar” com os re-

cur$$os de que dispõe (uma parte 
ficou na mala da matriarca da família 
Vieira Lima, na Bahia, outra sumiu na 

do Rocha Loures...) um candidato a 
Presidente.

Que candidato?
O que lhe oferecer um indulto.
O que lutar por um indulto!
Que indulto?
O indulto de ex-presidentes!
Um indulto para beneficiar o 

Collor, o Fernando Henrique Cardo-
so (que tem um apartamentinho em 
Hygyenópolis que ninguém consegue 
explicar...) e o Temer!

Para atrair alguns vacilantes do PT 
(são tantos, em São Paulo...) o indulto 
pode ser amplo, geral e irrestrito - e 
incluir o Lula e a Dilma!

Desde que o Temer não vá para a 
cadeia.

É o que não sai da cabeça do su-
posto presidente.

Embora o PiG pense que a “refor-
ma” da Previdência é o que dali não 
sai.

“Reforma” da Presidência, isso 
sim.

Com um paragrafo pétreo: ex-pre-
sidente ladrão não pode ir em cana!

Só quando Michelzinho voltar de 
Harvard.

PHA

Kakay: Moro tenta obstruir 
a “Justissa”!
O Juiz age como parte! Mas isso 
não vem ao caso
o Conversa afiada publiCa agudas refle-
xões do KaKay, respeitado advogado. (O 
ansioso blogueiro se permitiu intro-
duzir pitacos no texto original, sobre 
os quais o Kakay não tem nenhuma 
responsabilidade.)

Ontem (5/XII), durante o prêmio 
da Revista IstoÉ (aqui conhecida como 
QuantoÉ - PHA) estavam presentes, 
dentre outras autoridades (sic), o Pre-
sidente Temer (aqui conhecido como 
presidente ladrão - PHA) e o Juiz Sergio 
Moro (aqui conhecido como Judge 
Murrow - PHA).

O Juiz teve a ousadia de pedir em 
público a interferência do Presidente 
da República, do Executivo, junto ao 
Supremo Tribunal Federal, para impe-
dir que, no julgamento da ADC 43, a 
Corte mude o entendimento adotado 
por 6x5 quando do julgamento da li-
minar.

O prevalência do principio da pre-
sunção de inocência, que tive a honra 
de defender no Pleno do Supremo, 
onde se discute a prisão em segun-
do grau de jurisdição, será discutido 
pelo Supremo agora em julgamento 
de mérito.

Imagine se eu, como advogado que 
assinei e sustentei a ADC, resolvesse 
escrever um artigo pedindo a interfe-
rência do Executivo, do Presidente da 
República, usando o enorme poder 
que tem a Presidência - expressão usa-
da pelo juiz (Murrow - PHA) - junto ao 
Judiciário, junto ao Supremo Tribunal 
Federal.

Seria certamente acusado de ten-
tar obstruir a Justiça (aqui conhecida, 
muitas vezes, como Justissa - PHA), de 
tentar influenciar indevidamente um 
julgamento junto ao Poder Judiciário.

Não considero errada a manifes-
tação do juiz (Murrow - PHA), que, na 
realidade, (sempre - PHA) age como 
parte.

Mas, se a Defesa fizesse o mesmo 
seria massacrada como se fosse uma 
interferência abusiva e ilegal.

O princípio da paridade de armas 
só existe no papel.

Antonio Carlos de Almeida Castro, 
Kakay

EM TEMPO: 
por falar em “paridade de armas”, 

Kakay, como fica a situação do Dr. Zu-
colotto e sua sócia? - PHA
EM TEMPO2: 

sobre a “justissa”, favor consultar o 
ABC do C Af.

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa AfiadaCATEGORIA TRIBUNAL

Programa Amparando 
Filhos do TJGO vence 
Prêmio Innovare 2017

rota JurídiCa - O Progra-
ma Amparando Filho 
– Transformando Reali-
dades com a Comunida-
de Solidária do Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO)  é o vence-
dor do Prêmio Innovare 
na categoria Tribunal. A 
cerimônia de premiação 
foi realizada nesta ter-
ça-feira (5), no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
O programa, que tem 
por objetivo proteger e 
amparar integralmente 
filhos de mães reeducan-
das, é destaque nacional 
e tem chamado a aten-
ção de vários setores da 
sociedade e outros Es-
tados. Ele foi criado em 
outubro de 2016.

As práticas vencedo-
ras anunciadas foram es-
colhidas por uma comis-
são julgadora composta 
por ministros do STF, STJ, 
desembargadores, juízes, 
membros do Ministério 
Público, defensores pú-
blicos e advogados. Par-
ticiparam da cerimônia 
autoridades do Judiciá-
rio e representantes da 
magistratura, advocacia 
e entidades de classe.

A presidente do STF 
e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), ministra 
Cármen Lúcia, entregou 
o troféu Innovare na ca-
tegoria Tribunal à prá-
tica “Amparando filhos 
– transformando realida-
des,” desenvolvida pelo 
Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJ-GO).

O prêmio na catego-
ria Juiz foi entregue pelo 
presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho 
(TST), ministro Ives 
Gandra Martins Filho à 
prática Sistema de apre-
ciação antecipada de be-
nefícios – SAAB, de Tere-
sina (PI). Já o ministro do 
STF Alexandre de Mora-
es entregou a premiação 
à prática “GesPro – Pro-

jeto de gestão adminis-
trativa das promotorias”, 
de Florianópolis (SC), 
vencedora na categoria 
Ministério Público.

A prática “Visão de 
liberdade de Maringá 
(PR)” recebeu das mãos 
da Advogada-Geral da 
União, ministra Grace 
Mendonça, o troféu na 
categoria Justiça e Cida-
dania. O projeto “Defesa 
dos direitos indígenas, de 
Belém (PA)”, foi o gran-
de vencedor da categoria 
Defensoria Pública, com 
o prêmio entregue pela 
presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
ministra Laurita Vaz.

Na categoria Advo-
cacia o projeto vencedor 
foi “Responsabilidade 
compartilhada: uma via 
para a humanização do 
sistema prisional e para 
proteção social”, de Porto 
Alegre (RS). O troféu foi 
entregue pelo presidente 
do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, Cláudio Lamachia.

PRÊMIO ESPECIAL
Este ano a novidade é 

a entrega de um prêmio 
especial, além das seis 
categorias anunciadas 
à iniciativa que se des-

tacou, dentre todos os 
projetos inscritos, para 
aprimorar o sistema 
penitenciário. Foi esco-
lhida a prática “Meni-
nas que encantam”, de 
Fortaleza, Ceará, com-
bate à discriminação a 
detentos transgêneros, 
como troféu entregue 
pelo ministro aposenta-
do do STF e presidente 
do Conselho Superior do 
Instituto Innovare, Car-
los Ayres Britto.

PREMIAÇÃO
O Prêmio Innovare 

tem por objetivo identi-
ficar, divulgar e difundir 
práticas que contribuam 
para o aprimoramento 
da Justiça no Brasil. Sua 
criação foi uma dessas 
raras oportunidades em 
que uma conjunção de 
fatores conspira a favor 
do bem público. Partici-
pam da Comissão Julga-
dora do Innovare minis-
tros do STF e Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ), desembargado-
res, promotores, juízes, 
defensores, advogados 
e outros profissionais 
de destaque interessa-
dos em contribuir para 
o desenvolvimento do 
Poder Judiciário. 

 O programa, que tem por objetivo proteger e amparar integralmente 
filhos de mães reeducandas, é destaque nacional e tem chamado a 
atenção de vários setores da sociedade e outros Estados. Ele foi criado 
em outubro de 2016

O Programa Amparando Filhos concorreu na categoria Tribunal
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In Foco

Bazar
Para realizar o sonho das noivas que estão 
preparando o casamento para 2018, o reno-
mado estilista goiano Fernando Peixoto pro-
move, em Goiânia, o seu último bazar do ano 
em 15 de dezembro (sexta-feira), das 9h às 
17h, e 16 de dezembro (sábado), das 9h às 15h, em Goiânia. Estarão disponíveis 300 modelos 
de vestidos de noivas, cerca de 100 vestidos de festas e 200 trajes de damas, que combinam 
requinte e preço justo, todos em perfeito estado de conservação. Para completar, as noivas 
irão contar com a consultoria do próprio estilista, que estará presente durante todo o Bazar.

Prêmio Top Imobiliário 
Ana Flávia Canedo Oliveira, diretora 
executiva da Oliveira Melo Constru-
tora, esteve presente na festa de pre-
miação do 12º Prêmio Top Imobiliário 
e Condominial, realizada na sede do 
SecoviGoiás na última terça (5). A em-
presa recebeu o título de construtora 
do ano, além de ser premiada na ca-
tegoria Lançamentos Verticais, apre-
sentando o case do empreendimento 
Piazza 25, seu último lançamento. Na 
foto com o diretor executivo da City 
Soluções Urbanas, João Gabriel Tomé

Mulher de Tiago 
Leifert, Daiana Garbin 
desabafa sobre transtorno

Casados há cinco 
anos, Tiago Leifert e a 
Daiana Garbin devem 
aumentar a família em 
breve. A ex-repórter da 
Globo revelou o desejo 
de ser mãe no Mais Você 
nesta terça (5) – e deu 
uma alfinetada bem-hu-
morada no marido. Os 
dois bateram um longo 
papo com Ana Maria 
Braga e contaram deta-
lhes do relacionamento.

De acordo com ela, 
o único impedimento é 
a agenda atribulada do 
marido. “Para ter filho 
precisa fazer uma coisa 
que necessita do ma-
rido em casa”, brincou 
ela. No ar atualmente 
com o The Voice Brasil, 
ele comanda o progra-
ma de games Zero1 e 
vai substituir Pedro Bial 
pela segunda vez no 
BBB, em janeiro.  “Ago-
ra ele só volta pra casa 
sexta-feira, como faz 
Ana?”, completou.

Brincadeiras à par-

te, ela também elogiou 
o comprometimento do 
marido com a carreira. 
“Ele é muito dedicado, 
estuda muito. Tenho 
muito orgulho dele.” O 
apresentador retribuiu 
falando da nova em-
preitada de Daiana, que 
deixou a Globo para se 
dedicar a um canal no 
YouTube sobre trans-
tornos alimentares e de 
imagem, problema que 
ela enfrenta desde crian-
ça. “Falar disso na tele-
visão requer muita cora-
gem”, disse. O projeto 
também rendeu um livro 
recém-lançado.

Sobre esse assunto, 
ela revelou que faz tra-
tamento até hoje e está 
reaprendendo a comer. 
“Tomei remédio para 
emagrecer aos 16 anos. 
Fiquei viciada. Não con-
seguia parar. O Tiago foi 
um anjo que apareceu na 
minha vida para cuidar 
de mim. Achei que tinha 
que emagrecer 10 quilos 

para meu casamento.” 
Por conta dos medica-
mentos, o apresentador 
disse ter percebido que 
ela estava mais agres-
siva na véspera e o pro-
blema quase culminou 
em uma separação.

“Antes do casamen-
to, ela estava desespe-
rada que ela ia ficar ex-
posta, ia usar branco… 
Um dia cheguei em casa 
e ela começou a brigar 
muito comigo. Em vez 
de responder eu falei; 
‘você está tomando re-
médio para emagrecer, 
né?’. Percebi que ela 
não estava dentro da ca-
beça normal da Daiana 
que eu me apaixonei… 
Foi o único momento 
que eu falei: ‘Ou eu ou 
o remédio para emagre-
cer’. Ali eu não tolerei, 
ela jogou fora…”

“Como a gente per-
de momentos lindos das 
nossa vida por causa da 
obsessão pelo tal corpo 
perfeito”, completou ela.

Homenagem 
O arquiteto Giovanni Borges recebe   ho-
menagem hoje   às 19 horas, no Plenário 
da Assembleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego) por sua contribuição nas áre-
as da arquitetura e urbanismo em Goiás, 
em prol de formas sustentáveis de traba-
lho. A propositura da homenagem é de ini-
ciativa do deputado Lívio Luciano, em ra-
zão do dia do Arquiteto e Urbanista que 
é comemorado no dia 15 de dezembro.

Fitness
A musa fitness e ex-panicat Dani Bolina 
é a convidada VIP para o lançamento da 
promoção de queima de estoque da Nu-
trimax Sports, neste domingo, dia 10 de 
dezembro, das 9 às 14 horas, na loja da 
Avenida T-9, no Jardim América. Bolina 
participa do evento a convite dos empre-
sários Ranilton dos Santos, Daniel Novais 
e da marca de suplementos New Millen, 
da qual a modelo é garota propaganda. O 
evento contará com distribuição de brin-
des, degustação de produtos e promo-
ções de marcas consagradas como New 
Millen, Optimum, Dymatize, Universal e In-
tegralmedica. A Nutrimax conta com ou-
tras duas unidades na capital, uma no Se-
tor Campinas e outra no Jardim Planalto.

Divulgação

Prêmio
A BrDU Urbanismo, empre-
sa legitimamente goiana, 
foi uma das ganhadoras do 
12º Prêmio Top Imobiliário 
e Condominial, do Seco-
viGoiás de melhor projeto 
pelo Villagio Toscana. O 
prêmio tem como objetivos 
reconhecer e estimular a 
excelência profissional nos 
setores imobiliário e condo-
minial de Goiás. O Villagio 
Toscana tem sua arquite-
tura voltada para a região 
tida como a mais bela da 
Itália, que dá nome ao empreendimento. A proposta contempla a arquitetura vernacular 
– aquela construída pelo povo – característica da Toscana que, embora simples e rústica, 
preza pelo conforto e pela beleza. O Villagio Toscana ficará localizado na Região Norte 
de Goiânia, próximo ao Campus Samambaia da Universidade Federal de Goiás (UFG).

Divulgação

Karine Tolentino
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Centro Livre de Artes abre 
inscrições para cursos de 2018

O Centro Livre de 
Artes (CLA) está com 
inscrições abertas para 
os cursos que serão mi-
nistrados no primeiro 
semestre de 2018. Os 
interessados podem pro-
curar a sede do CLA, lo-
calizada no Bosque dos 
Buritis, Setor Oeste, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h30, e das 
13h30 às 21h30. As aulas 
terão início em janeiro.

O CLA é uma escola de 
artes da Prefeitura de Goi-
ânia, vinculada à Secreta-
ria Municipal de Cultura 
(Secult), que oferece cur-
sos e oficinas para crian-
ças, adolescentes, adultos 
e melhor idade. Dentre as 
modalidades estão músi-
ca, artes plásticas, dança, 
alongamento, pilates e 
oficina integrada. 

Segundo a diretora da 
unidade, Débora Carnei-

ro, os cursos oferecidos 
na instituição apresentam 
resultados fantásticos. 
‘Muitas vezes acontece de 
alguém entrar no CLA sem 
pretensões de seguir car-
reira artística e, de repen-
te, isso vira prioridade e 
opção profissional na vida 
da pessoa’, afirma.

Para as crianças, o cur-
so de oficina integrada aju-
da na escolha do caminho 
que elas desejam seguir na 
área artística. ‘As crianças 
que aqui entram, a partir 
dos 4 anos de idade, convi-
vem com as quatro lingua-
gens das artes. Então, elas 
já terminam o curso com a 
convicção do que querem 
fazer e isso é muito impor-
tante”, destaca.

Débora Carneiro res-
salta que os cursos tam-
bém resultam em benefí-
cios para a melhor idade. 
‘Para pessoas com sinto-

mas depressivos, solidão 
ou de invisibilidade social, 
as aulas funcionam como 
uma terapia. São um espa-
ço para a materialização 
desses sentimentos, rega-
tando a motivação naque-
les idosos que se sentem 
ociosos, improdutivos ou 
incapazes, agindo direta-
mente em sua autoestima 
e humor’.

As aulas ocorrem nos 
períodos matutino, ves-
pertino e noturno. As va-
gas são limitadas e, no 
ato da inscrição, é cobra-
da uma taxa única se-
mestral no valor de R$ 75.

Secom

Murilo Couto fala 
ao Gazeta do Estado

ENTREVISTA EXCLUSIVA 

Janaína Eloi - Murilo 
Martins do Couto, o fa-
moso Murilo Couto, nas-
ceu em Belém no ano 
de 1988. O humorista 
de profissão e coração 
é também ator e repór-
ter. Trabalhou em várias 
emissoras e teatros, atu-
almente segue no pro-
grama The Noite com 
Danilo Gentili no SBT e 
faz shows de stand up 
comedy por todo o país. 
Goiânia receberá o seu 
mais novo espetáculo, 
Murilo Couto em Fazen-
do Suas Graça. Com vo-
cês, Murilo Couto!

Gazeta: Como iniciou 
sua carreira artística?
Iniciei no teatro em Be-
lém. O stand up foi de-
pois de um concurso de 
comédia que o Rafinha 
Bastos fez no YouTube 
em 2008.

Gazeta: Por que de-
cidiu seguir a carreira 
humorística?
No teatro, já fazia peças 
de comédia mesmo, en-
tão eu comecei a fazer 
Stand Up foi só uma ten-
tativa para ver como es-
tava indo e aí começou a 
dar certo... e deu gente... 
e tudo mais. Na verdade, 
eu não estava procuran-
do trabalho, estava mais 
só me divertindo. Mas aí 
quando vi virou traba-
lho, deu certo e as contas 
foram chegando... Virou 
profissão. Dei sorte.

Gazeta: Qual piada 
não pode faltar nos seus 
shows?
Putz! É a piada comigo 
mesmo, me xingando. Eu 
acho que essa é a princi-

pal, porque sou eu que 
estou falando. Essa não 
falta, todo show tem. 
Piadas sacaneando co-
migo mesmo.

Gazeta: Qual o tipo 
de piada você não tem 
coragem de fazer?
Essa é complicada. Aí 
tem piada que não tem 
como fazer no palco, 
por exemplo, quando é 
um crime muito pesado, 
como pedofilia... Acho 
que por enquanto não.

Gazeta: O que o públi-
co goiano pode esperar?
Pode esperar uma core-
ografia de funk gospel. 
Eu acho que é uma coisa 
que no show de stand up 
nenhuma galera nun-
ca leva, achei que estava 
faltando isso no humor 
brasileiro; A galera pode 
esperar que terá uma co-
reografia de funk gospel. 

Gazeta: Qual foi o 
momento mais sem no-
ção da sua vida?
Encontrar o Sílvio San-
tos, porque não acredita-
va nem que ele era uma 
pessoa mesmo, aí eu vi 
ele bem de perto assim, 
para gente é uma coisa 
muito sem noção mesmo 
de acontecer, muito sem 
noção! Não sabia o que 
fazer. Eu queria dar um 
beijo na boca dele. Mas 
falaram que eu não de-
via. Aí me segurei hahah

Gazeta: Qual o pior 
mico que você já levou?
Tem muitos né, pode ver 
lá no programa mesmo 
tem muitos... Muitos 
mesmo! Teve uma vez 
que fiquei com bastante 
vergonha, tive que andar 

de biquíni no programa 
The Noite, achei bem ver-
gonhoso. Isso foi pesado, 
foi uma vergonha muito 
pesada. Acho que esse foi 
o pior. Outro que foi mui-
to pesado, quando plota-
ram o meu carro escrito; 
f****-se a polícia hahaha, 
em São Paulo, andei no 
mesmo dia com a jane-
la aberta, a galera ficava 
gritando, aí na hora que 
eu fechei a janela e esta-
cionei o carro, a polícia 
estava vendo o meu carro 
e tirando foto hahhaa...

Gazeta: Se você mor-
resse amanhã, quais 
as três coisas que faria 
imediatamente?
Como eu sou desanimado, 
faria mesmo que não sou-
besse que ia morrer: ficar 
em casa, vendo Netflix e 
dormir tarde. Não ia mu-
dar em nada mesmo...

Gazeta: Que mensa-
gem você deixa para os 
goianos?
Mensagem de paz e que 
busca o conhecimento. 
Putz! Não sei hahah Acho 
que eu ia pedir o sorvete 
de pequi. Eu ia pedir para 
fazer um sorvete de pequi, 
como eu sei que o milho 
a princípio não parecia 
um bom sorvete, mas de-
pois que fizeram eu gostei, 
um sorvete de pequi é algo 
que deixo aí para os em-
presários de Goiânia. (O 
Repórter falou que exis-
te picolé de pequi) Como 
já tem o picolé de pequi. 
Então já ‘tô” atrasado 
ahahah não vale mais. E 
quando chegar em Goiâ-
nia quero experimentar o 
picolé de pequi.

Murilo Martins do Couto, o famoso Murilo Couto, nasceu em Belém no ano 
de 1988. O humorista de profissão e coração é também ator e repórter

ADMINISTRAÇÃO

Secretário de Finanças 
participa de Assembleia 
Geral da Abrasf em Belém-PA

O secretário Municipal 
de Finanças de Goiânia, 
Alessandro Melo, acompa-
nhado do superintendente 
da Administração Tributá-
ria da Capital, Lucas Mo-
rais, se reúne em Belém-PA 
com outros secretários de 
finanças de capitais para 
discutir temas ligados à ad-
ministração dos recursos 
públicos diante do atual 
cenário nacional e os vá-
rios projetos de interesse 
das administrações muni-
cipais em trâmite no Con-
gresso Nacional.

Todos esses assuntos 
são temas da 3ª Assem-
bleia Geral Ordinária da 
Associação Brasileira das 
Secretarias de Finanças 
das Capitais (Abrasf), que 
esse ano acontece na ca-
pital paraense. A abertura 

ocorre nesta quarta-feira, 
6, e contará com a pre-
sença do Presidente da 
Abrasf, Jurandir Gurgel, 
do Secretário de Finanças 
de Belém, José Capeloni 
Junior e do Prefeito de Be-
lém, Zenaldo Rodrigues 
Coutinho Junior.

O evento, que termina 
amanhã, 7, vai abordar te-
mas como Reforma Tribu-
tária, eficiência no setor 
público na execução orça-
mentária no regime pró-
prio da previdência, a co-
brança digital como meio 
de quebra de paradigmas 
na gestão da Dívida Ativa, 
além de abordagens sobre 
programas de orçamento, 
finanças, contábil e patri-
mônio no setor público.

Alessandro Melo, que 
assumiu a pasta das finan-

ças em agosto último, ini-
ciou uma série de ações 
no âmbito do município 
de Goiânia para melhorar 
a arrecadação municipal e 
conter a sonegação fiscal, 
além de estabelecer metas 
para a redução de despe-
sas, como otimização de 
contratos, reestruturação 
previdenciária e auditoria 
na folha de pagamento dos 
servidores do município.

O programa, denomi-
nado “Fisco em Ação”, se 
apoia na inteligência fiscal 
a partir do uso de novas 
ferramentas de fiscaliza-
ção e é desenvolvido em 
parceria com outros ór-
gãos de fiscalização, como 
Polícia Civil, Receita Fede-
ral e Secretaria da Fazenda 
do Estado.

cloveS RegeS

Evento reúne os secretários de finanças das capitais brasileiras para discutir temas 
ligados à administração das finanças públicas
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Pelo menos 17 milhões de bebês 
respiram ar muito poluído

UNICEF

Ag. EFE - Pelo menos 17 
milhões de bebês vivem 
em zonas onde a polui-
ção é seis vezes maior do 
que os limites conside-
rados saudáveis, o que 
pode danificar os pul-
mões e colocar em risco 
o desenvolvimento cere-
bral dessas crianças, ad-
vertiu nesta quarta-feira 
(6) o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef). As informa-
ções são da EFE.

“As substâncias con-
taminantes não só dani-
ficam os pulmões em de-
senvolvimento dos bebês, 
como também podem 
causar lesões permanen-
tes em seus cérebros e, 
portanto, prejudicar seu 
futuro”, alertou o diretor-
-executivo da organiza-
ção, Anthony Lake.

Segundo o relatório 
Perigo no Ar, divulgado 
hoje em Daca, mais de 
três quartos dos meno-
res de 1 ano que respiram 
níveis de poluição seis 
vezes acima do estabe-
lecido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
cerca de 12,2 milhões, vi-
vem no sul da Ásia.

O Unicef explicou que 
muitas destas crianças 
já vivem em condições 
desfavoráveis e, espe-
cialmente aquelas que 
residem em favelas, es-
tão expostas a riscos 
ambientais pela falta de 
água potável e condições 
sanitárias que lhes dei-
xam vulneráveis a doen-
ças infecciosas. No extre-
mo Oriente e na região 
do Pacífico vivem cerca 
de 4,3 milhões de bebês 
nestas condições.

Segundo o relatório, 
as partículas ultrafinas de 
poluição podem penetrar 
na corrente sanguínea e 
danificar a barreira entre 
o sangue e o cérebro cau-
sando neuroinflamação, 
algo especialmente peri-

goso no caso dos bebês, 
que possuem cérebros 
mais vulneráveis.

Algumas partículas 
podem danificar áreas 
fundamentais para a co-
municação entre neurô-
nios, enquanto outras 
contam com uma carga 
magnética que pode levar 
a doenças neurodegene-
rativas. Por isso, o Unicef 
pediu mais investimento 
em energias renováveis, 
melhoria no acesso ao 
transporte público, além 
de orientar os adultos a 
viajar com crianças pre-
ferencialmente em horas 
do dia menos poluídas e 
a fortalecer a saúde dos 
bebês em geral para que 
tenham mais resistência 
à poluição.

Medida destrava recursos para 
unidades de conservação ambiental

ICMBIO

Após longa negocia-
ção entre o governo fede-
ral, o Ministério do Meio 
Ambiente e o Instituto 
Chico Mendes da Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio), foi publicada 
esta semana a Medida 
Provisória (MP) nº 809, 
que define novas regras 
para a aplicação de recur-
sos da compensação am-
biental e aumenta o prazo 
para a contratação de bri-
gadistas em unidades de 
conservação nacionais.

O presidente do ICM-
Bio, Ricardo Soavinski, 
disse que o órgão está co-
memorando muito a me-
dida, considerada a mais 
importante do ano. Ele 
avalia que a nova regra vai 
fortalecer a gestão e via-
bilizar a consolidação de 
várias unidades no país.

“Quando são soma-
das as possibilidades de 
mais recursos e as de am-
pliação do tempo e do 
escopo de atuação des-
ses brigadistas em cada 
parque e em cada reserva, 
ganhamos outra dimen-
são, muda completamen-
te nossa dimensão de ges-
tão e de trabalho. Ou seja, 
teremos mais dinheiro 
para infraestrutura e cus-
teio e mais capacidade de 
gestão, ampliando nossos 
quadros com contratação 
local. Para nós, é a medida 
mais importante dos últi-
mos tempos.”, disse.

Soavinski explicou 
que a nova regra deve 
destravar R$ 1,2 bilhão, 
atualmente represados. 
“Isso é o que já está em 
carteira, acumulado, ou 
seja, aquilo que já nos 
devem. Fora as novas 
obras que vão aconte-
cendo a cada mês e a 
cada ano.”, explicou. Do 
total, cerca de 800 mi-
lhões serão destinados à 
regularização fundiária 
em unidades de conser-
vação, que precisam ser 
indenizadas. O restante 
será investido na melho-
ria da infraestrutrura de 
administração, proteção, 
visitação, educação am-
biental e pesquisa.

O orçamento discri-
cionário do ICMBio em 
2017, ou seja, tirando a fo-
lha de pagamento e cus-
teio, é de R$ 200 milhões.

ENTENDA A MUDANÇA
A compensação am-

biental é um mecanismo 
financeiro criado para con-
trabalançar os impactos 
ambientais previstos ou já 
ocorridos na implantação 
de empreendimentos. É 
uma indenização paga pe-
los empreendedores pela 
degradação e que incorpo-
ra os custos sociais e am-
bientais identificados no 
processo de licenciamento.

Pela regra anterior, 
cabia às empresas exe-
cutar diretamente as ati-
vidades de compensação 
nas unidades de conser-
vação indicadas. A nor-
ma era de difícil aplica-
ção, pois geralmente era 
exigido o cumprimento 
de uma lista grande de 
atividades, necessárias 
para a implantação de 
uma unidade. “Aí uma 
empresa, vamos supor, 
uma hidrelétrica ou uma 
petrolífera, tem que ir lá 
implantar uma unidade 
de conservação, mas essa 
não é a expertise dela”, diz 
o presidente do ICMBio.

A partir da MP, os em-
preendedores passam a 
ter opção de depositar os 
recursos da compensa-
ção ambiental em uma 
instituição financeira 
pública e assim quitar 
suas obrigações. “A par-
tir daí, o ICMBio faz o 
plano de trabalho, pas-
sa para a instituição fi-
nanceira e ela executa, 
acompanhada por nós.”

Segundo ele, o pro-
blema não era que as 
empresas se negassem a 
pagar, mas que tinham 
dificuldade de cumprir 
as exigências e reclama-
vam que era muito com-
plicado fazer a execução 
direta. “Foi daí que surgiu 
a ideia de preparar essa 
medida provisória e dis-
cutir com o governo, no 
sentido de desonerar as 
empresas de ter que fazer. 
Para nós, a vantagem é 
que as unidades ganham 
mais agilidade. Em vez da 
empresa ir lá e fazer, ela 
deposita o recurso nesse 
fundo que foi criado.”

Ainda não está defi-
nido como o novo mo-
delo vai funcionar, mas 
é o ICMBio quem vai 
determinar a forma de 
aplicação dos recursos. 
Ricardo Soavinski infor-
mou que a área respon-

sável foi orientada a se 
dedicar integralmente 
ao assunto, e a expec-
tativa é de que as regras 
para o uso dos recursos 
sejam publicadas em 
uma Instrução Norma-
tiva que deve sair “nos 
próximos dias”.

BRIGADISTAS
A MP aumentou de 

seis meses para dois anos 
o prazo para a contra-
tação de brigadistas em 
unidades de conserva-
ção administradas pelo 
ICMBio e ampliou o es-
copo de atividades que 
eles podem exercer nas 
unidades. Todos os anos, 
o órgão contrata cerca de 
mil brigadistas.

Segundo o presidente, 
o tempo de contratação 
previsto anteriormente, 
de três meses, renovável 
por mais três meses, era 
curto demais para fazer 
a prevenção e depois o 
combate a incêndios. “A 
mudança vai tornar o tra-
balho deles mais efetivo 
e o custo também deve 
cair por causa da eco-
nomia com a compra de 
EPIs e a capacitação.”

O presidente destaca 
que as contratações ocor-
rem nas localidades pró-
ximas de cada parque ou 
reserva. “É emprego local 
e cria uma sinergia entre a 
comunidade e a unidade 
de conservação”, afirma 
Ricardo Soavinski.

Com a medida, os 
brigadistas também po-
derão exercer outras fun-
ções. “Às vezes, a gente faz 
a prevenção e depois fica 
esperando os possíveis 
focos de incêndio. Nesse 
meio-tempo, os brigadis-
tas agora poderão ajudar 
na educação ambiental, 
na manutenção de tri-
lhas, enfim, fazer uma 
série de atividades nos 
parques que a legislação 
anterior não permitia.

Pelo menos 17 milhões 
de bebês vivem em 
zonas onde a poluição 
é seis vezes maior 
do que os limites 
considerados saudáveis

O presidente do ICMBio, Ricardo Soavinski, diz 
que a medida vai fortalecer a gestão e viabilizar a 
consolidação de várias unidades no país
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Mudar transporte contra aquecimento 
global requer apoio, dizem especialistas

MEIO AMBIENTE

Representantes de Portugal e do Chile destacaram a importância de conquistar o apoio da comunidade para que iniciativas que promovem a redução da emissão de gases do 
efeito estufa no transporte urbano sejam bem-sucedidas. As experiências foram tema de debate durante o Encontro Internacional sobre Descarbonização do Transporte

Mariana Branco/aBr - Re-
presentantes de Portugal 
e do Chile destacaram a 
importância de conquis-
tar o apoio da comuni-
dade para que iniciativas 
que promovem a redução 
da emissão de gases do 
efeito estufa no transpor-
te urbano sejam bem-su-
cedidas. As experiências 
dos dois países foram 
tema de debate durante 
o Encontro Internacional 
sobre Descarbonização 
do Transporte.

O secretário de Es-
tado adjunto e do Am-
biente de Portugal, José 
Mendes, defendeu que 
a discussão não pode fi-
car restrita à tecnologia. 
“O aumento da cota de 
mercado do transpor-
te público é muito len-
to não só no Brasil, mas 
no mundo todo. O pior 

que podemos fazer é tor-
nar o debate puramente 
tecnológico. Temos que 
fazer um trabalho de co-
nhecimento e envolver 
as pessoas”, disse.

Mendes afirmou que 
a mudança de paradig-
ma nos transportes, com 
redução do uso de veí-
culos individuais, é um 
objetivo possível. “Acre-
dito muito no gênero hu-
mano e na capacidade 
de fazer modificações. 
No final do século 19, a 
humanidade se locomo-
via com cavalos. O tema 
das discussões era como 
lidar com o estrume de 
cavalos nas cidades. Em 
1910, toda a mobilidade 
se fazia com automóveis. 
Tudo se alterou em ape-
nas dez anos”, lembrou.

Ele disse que as ações 
adotadas por Portugal 

para alcançar as metas de 
redução de emissões do 
Acordo de Paris envolvem 
iniciativas a curto e a lon-
go prazo. “Nas democra-
cias temos ciclos de ava-
liação, ciclos eleitorais. 
É muito difícil captar o 
apoio público para obje-
tivos de longo prazo. Te-
mos sempre que ter uma 
combinação de metas de 
longo prazo e quick wins 
(ações de curto prazo).”

De acordo com o re-
presentante de Portugal, o 
país tem investido, de um 
lado, em iniciativas de re-
sultado mais rápido, como 
a extensão das redes de 
metrô de Lisboa e do Por-
to e incentivos fiscais para 
quem quiser dividir o uso 
de carros e bicicletas e, do 
outro, em ações a longo 
prazo como a adoção de 
ônibus e carros elétricos, 

embrionárias e ainda com 
poucas unidades.

Mendes foi articulador 
da Aliança para Descar-
bonização do Transporte, 
lançada durante a COP 23, 
a mais recente Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas, 
realizada em novembro na 
cidade de Bonn, na Ale-
manha. A aliança, que in-
clui ainda França, Holanda 
e Costa Rica, deve servir 
para troca de experiências 
e facilitação do diálogo. Es-
pera-se que mais países a 
integrem no futuro.

DESIGUALDADE 
SOCIAL

O envolvimento dos 
cidadãos no diálogo so-
bre mudança nos hábitos 
de locomoção também 
foi defendido pela ex-
-prefeita de Santiago Ca-

rolina Tohá, atualmente 
copresidente do Grupo 
Consultivo de Alto Nível 
em Transportes Susten-
táveis da Secretaria-Ge-
ral das Nações Unidas.

Ela detalhou a imple-
mentação de um plano 
de transportes para San-
tiago durante sua gestão 
como prefeita, excluindo 
os veículos individuais e 
priorizando o transporte 
público e os pedestres no 
centro da cidade. Segundo 
Carolina, o diálogo com 
moradores, comerciantes 
e com instâncias como o 
Conselho de Monumen-
tos e o Serviço de Defi-
cientes da cidade foi es-
sencial para o programa.

A ex-prefeita de Santia-
go destacou o papel da de-
sigualdade social na ques-
tão da mobilidade urbana. 
“Quem mais caminha e 

usa o transporte público 
é pessoa de baixa renda. 
O meio de transporte no 
qual se investe significa 
priorizar determinada 
classe social”, disse ela, 
que defendeu “substituir 
o sonho de ter um carro” 
por outro sonho, que en-
volva a multimodalidade 
dos transportes.

O Encontro sobre 
Descarbonização do 
Transporte está sendo 
realizado hoje durante 
todo o dia. O evento é or-
ganizado pelo Instituto 
Clima e Sociedade (ICS), 
o Instituto de Energia e 
Meio Ambiente (Iema) 
e a Embaixada da Ale-
manha. Durante a tarde, 
serão discutidas propos-
tas para descarbonizar o 
transporte brasileiro e as 
tendências tecnológicas 
e inovações na área.

ANFAVEA

Produção de veículos 
no país aumenta 27,1% 
de janeiro a novembro

De janeiro a novem-
bro deste ano, a produ-
ção de veículos no país 
aumentou 27,1%, totali-
zando 2,485 milhões de 
unidades. Na compara-
ção de novembro com o 
mesmo mês do ano pas-
sado, a produção cresceu 
15,2%, ao passar de 216,3 
mil para 249.089 mil uni-
dades. Na comparação 
mês a mês (novembro 
com outubro), houve 
queda de 0,3%.

“Ainda temos capaci-
dade ociosa importante na 
ordem de 45%, que come-
ça a se reduzir, mas ainda 
está alta, principalmente 
no setor de caminhões, 
75%”, disse o presidente da 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 
Antonio Megale.

Ao divulgar os dados 
nesta quarta-feira (6), na 
capital paulista, Megale 
informou que as vendas 
internas de novembro fo-
ram 0,7% superiores às 
de outubro, chegando a 
204,2 mil unidades. No 
acumulado do ano, o total 
licenciado chegou a 2,027 
milhões, número 9,8% 
maior do que o de igual 

período do ano passado. 
Na comparação com o 
mesmo mês de 2016, hou-
ve aumento de 14,6%.

Segundo Megale, 
pela primeira vez no 
ano, foram licenciadas 
mais de 10 mil unidades 
por dia. “Este é o melhor 
número desde 2014, e 
nos dá uma confiança 
maior. Começamos o 
ano com 6.600 unidades 
em janeiro.”

Já as vendas de má-
quinas agrícolas e imple-
mentos rodoviários caí-
ram 21,4% nos meses de 
outubro e novembro,. Em 
relação a novembro do 
ano passado, houve que-
da de 14,9%. No acumu-
lado do ano, o resultado 
foi no sentido contrário, 
com elevação de 2,6%.

EXPORTAÇÕES 
E EMPREGO

A venda de veículos 
para o exterior aumentou 
18,7% em novembro, na 
comparação com outubro, 
passando de 73 mil unida-
des. Em relação a novem-
bro do ano passado, as 
exportações aumentaram 
28,8% e, no acumulado 
do ano, 53,3%, alcançan-

do 700,893 mil unidades. 
“Foi um mês excepcional: 
73 mil é um número de 
recorde histórico para 
o mês. O acumulado de 
mais de 700 mil também 
é uma excelente notícia 
e outro recorde. Mostra o 
esforço feito pelas empre-
sas, a melhoria na ques-
tão cambial e a evolução 
tecnológica dos produtos”, 
afirmou Megale.

Segundo a Anfavea, o 
emprego no setor ficou 
estável em novembro, 
com queda de 0,3%, na 
comparação com ou-
tubro. Em relação a no-
vembro do ano passado, 
houve alta de 2,5%. De 
acordo com a Anfavea, 
foram “pequenas varia-
ções” normais.

“Mês passados, tinha-
mos 3.528 pessoas em 
lay-off e PSE [Programa 
Seguro-Emprego] e nes-
te mês temos 3.332. Não 
abrimos, nem fechamos 
postos de trabalho. Em 
março de 2016, tínhamos 
mais de 38 mil pessoas 
em lay-off ou PSE, ou seja 
colocamos 35 mil pesso-
as de volta ao trabalho”, 
concluiu a associação.

Flávia albuquerque/abr

CRONOGRAMA

Empresas podem optar 
até 20 de dezembro pela 
antecipação do eSocial

Empresas podem op-
tar pela antecipação da 
implantação do Sistema 
de Escrituração Digital das 
Obrigações Fiscais, Previ-
denciárias e Trabalhistas 
(eSocial) até o dia 20 de de-
zembro. O prazo começou 
na segunda-feira (4). O cro-
nograma de implantação 
do eSocial prevê o início da 
obrigatoriedade do sistema 
em janeiro para o primeiro 
grupo de empresas. 

No último dia 29, a Re-
ceita Federal anunciou o 
cronograma de implanta-
ção do eSocial. A partir de 
janeiro de 2018, o sistema 
é obrigatório para entida-
des empresariais com fa-
turamento no ano de 2016 
acima de R$ 78 milhões. A 
segunda etapa terá início 
em 16 de julho de 2018 e 
abrangerá os demais em-
pregadores, incluindo mi-
cros, pequenas empresas e 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs). No caso 
dos entes públicos, ele será 
implantado a partir de 14 
de janeiro de 2019.

Tanto as empresas do 
primeiro grupo quanto 
as demais entidades em-
presariais e as entidades 
sem fins lucrativos po-

derão optar pela anteci-
pação da obrigatorieda-
de, de acordo com nota 
divulgada pela Receita 
hoje (6). Nesse caso, as 
empresas interessadas 
deverão acessar a pági-
na do eSocial na internet 
e confirmar a opção. O 
sistema exige certificado 
digital para o acesso.

Segundo o órgão, a 
medida visa a atender 
pleitos de empregadores 
que não se enquadram 
na obrigatoriedade, mas 
que por integrarem gru-
pos econômicos compos-
to por empresas maiores, 
pretendem antecipar a 
implantação do eSocial 
de forma a uniformizar os 
procedimentos trabalhis-
tas e previdenciários.

Outro grupo de con-
tribuintes beneficiados é 
aquele que terá direito a uti-
lizar os benefícios da com-
pensação cruzada, pre-
vista no Projeto de Lei nº 
8456/2017, em tramitação 
no Congresso Nacional, 
que permitirá o aproveita-
mento de créditos fazendá-
rios para quitação da con-
tribuição previdenciária.

De acordo com a 
Receita, estima-se um 

montante da ordem de 
R$ 4 bilhões em 2018 e 
R$ 12 bilhões em 2019, 
com impacto positivo no 
fluxo de caixa das em-
presas, principalmente, 
das exportadoras, já que 
os valores de créditos são 
decorrentes, em grande 
parte, de operações de 
venda para o exterior.  

O eSocial Empresas é 
um novo sistema de registro 
feito pelo governo federal, 
com o objetivo de desbu-
rocratizar e facilitar a admi-
nistração de informações 
relativas aos trabalhadores, 
de forma a simplificar a 
prestação das informações 
referentes às obrigações 
fiscais, previdenciárias e 
trabalhistas. Por meio dele, 
pretende-se também re-
duzir custos e tempo da 
área contábil das empre-
sas na hora de executar 15 
obrigações fiscais, previ-
denciárias e trabalhistas.

Com as informações 
coletadas por cerca de 
8 milhões de empresas, 
será criado um banco de 
dados único, administra-
do pelo governo, abran-
gendo mais de 40 mi-
lhões de trabalhadores.

Mariana Tokarnia/abr
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Após perder 10 familiares em tiroteios, 
boxeador do Complexo do Alemão vira 
filme premiado internacionalmente

SUPERAÇÃO

Gabriela loureiro/bbC - Ele 
criou um projeto social cha-
mado Abraço Campeão, que 
oferece aulas de boxe e men-
toria a 60 alunos (entre crian-
ças e jovens) no Complexo 
do Alemão. “Peguei três pa-
res de luva, um saco de boxe 
e comecei a dar aula”.

Sua trajetória chamou a 
atenção do diretor britâni-
co de filmes publicitários e 
amigo pessoal, Ben Holman, 
com quem treina boxe há 12 
anos no Rio de Janeiro. Ben 
transformou a história de 
Alan em um filme chamado 
“The Good Fight” (“A Vida 
é uma Luta”, em português) 
que rodou festivais em várias 
partes do mundo e lhe ren-
deu o prêmio de melhor do-
cumentário curto do Tribeca, 
em Nova York.

PERDEU BOA PARTE DA 
FAMÍLIA PARA 
A VIOLÊNCIA

A ligação de Alan com 
boxe vem de longa data - des-
de 2005 ele pratica o esporte 
e até hoje já participou de 54 
lutas de boxe - perdeu apenas 
12, segundo suas contas.

Mas a ideia de criar um 
projeto social a partir de sua 
paixão começou por causa 
de uma tragédia. Jackson, 
seu irmão mais velho que 
ele dizia ver “como um pai”, 
morreu baleado em 2012. O 
seu pai biológico tinha outra 
família e nunca fez parte da 
vida de Alan, que foi criado 
pela avó enquanto a mãe 
passava o dia fora trabalhan-
do como faxineira.

Na época, Alan trabalha-
va como mototáxi e já treina-
va na ONG Luta Pela Paz, na 
Maré. Certo dia, pilotando a 
moto a caminho de casa, um 
menino da sua rua lhe deu a 
notícia: “mataram teu irmão”.

Alan desceu correndo até 
o local dos disparos e encon-
trou o irmão baleado na ca-
beça. “Abracei ele e não acre-
ditei que estava morto. Meu 
irmão era tudo pra mim”. 
No dia seguinte à sua morte, 
chegou um documento con-
firmando a plena liberdade 
de Jackson após quatro anos 
de prisão. Ele tinha três pas-
sagens pela polícia por furto, 
desacato e lesão corporal.

Jackson Duarte foi o nono 
parente próximo de Alan a 
morrer em decorrência de 
trocas de tiros no Complexo 
do Alemão. Não foi o último, 
já que, em meio à produção 
do documentário, um pri-

mo de 12 anos, que estava 
envolvido com uma facção 
criminosa do Rio, acabou as-
sassinado dentro de casa por 
traficantes rivais.

“Eu nunca vi um familiar 
morrer de morte natural, to-
dos foram de arma”. Por alto, 
Alan calcula ter visto 90 ami-
gos ou conhecidos morrerem 
em meio à guerra do tráfico, 
além de 15 baleados que so-
breviveram e cerca de nove 
presos. Após ver seu irmão 
morto, Alan diz ter sentido 
uma vontade muito grande 
de fazer alguma coisa para 
evitar o aliciamento de jovens 
pelo tráfico. “Eu percebi quão 
importante foi estar dentro 
da academia, faz 13 anos que 
estou fora da área de vulnera-
bilidade, minha rotina é ir pra 
academia, ir para casa, fazer 
trabalho fora da comunida-
de. Falo com todo mundo, 
mas não fico na rua”, diz.

Em 2014, ele lançou o 
Abraço Campeão, um pro-
jeto social que oferece au-

las de boxe gratuitamente a 
crianças e jovens que moram 
no Complexo do Alemão. A 
estrutura foi montada com 
materiais doados pela Luta 
Pela Paz, ONG para a qual 
ainda trabalha. “Precisamos 
ter um espaço ideal para bo-
tar nossas energias e é uma 
ótima forma de começar 
um diálogo. Eu achei uma 
família no boxe, um espaço 
para falar”, diz. Os vizinhos e 
conhecidos se interessaram 
pelo projeto e começaram 
a pressionar Alan por novi-
dades. “Todo mundo ficava 
me perguntando como ‘tá’ 
o projeto? Aí pensei: Tem 
como fazer um vídeo de dois 
minutos pra galera saber 
como ‘tá’?” Alan conta que 
então pensou em Ben Hol-
man, o “gringo” que fazia os 
vídeos institucionais da Luta 
Pela Paz com quem já havia 
lutado antes e desenvolvi-
do uma amizade. Ben, um 
diretor britânico de filmes 
e lutador de boxe nas horas 

vagas que se descreve como 
“melhor film maker que bo-
xeador”, dispôs-se a ajudar 
Alan e convidou um amigo 
para ajudá-lo nas filmagens.

“NÃO CRIEI FILHO PRA 
LEVAR TAPA NA CARA”

No que pode ser descrito 
como uma adaptação da de-
finição de cinema do diretor 
baiano Glauber Rocha (“uma 
câmera na mão e uma idéia 
na cabeça”), Ben descreve 
sua produção como “dois ho-
mens e uma câmera barata”.

Ben é um diretor premia-
do de filmes publicitários no 
Reino Unido, mas não dis-
punha dos equipamentos e 
da infraestrutura necessários 
para a empreitada no meio 
do Complexo do Alemão. A 
produção veio de Alan e a 
própria comunidade local, 
que se empenhou para ga-
rantir o “vídeo institucional” 
do Abraço Campeão. “Foi 
tudo na gambiarra”, resume 
Alan. Para gravar cenas em 

movimento - quando a câ-
mera acompanha o persona-
gem -, Alan conseguiu uma 
cadeira de rodas encontrada 
em um lixão na Maré e em-
prestada por um catador que 
trabalhava no local. “Ele disse 
‘me devolve quando tu pu-
der’. E eu falei ‘bora’, amarrei 
na moto e levei pro Comple-
xo do Alemão”, conta Alan.

Ben também ganhou ca-
rona na moto de Alan e até 
em um teleférico para filmar 
cenas do complexo. “As pes-
soas perguntam ‘foi um dro-
ne que vocês usaram para fa-
zer isso?’, não, foi o teleférico, 
com vidros ruins que fazem 
um efeito bonito de luzes”, 
conta Ben. Uma das cenas do 
documentário, feita a partir 
da moto de Alan, precisou 
ser filmada três vezes para 
ficar perfeita, às custas da co-
luna de Ben, que segurava a 
câmera a bordo do veículo e 
próximo da “churrasqueira”, 
o aço que fica na parte trasei-
ra da moto. “Ai minhas cos-

tas”, brinca Alan, imitando as 
reclamações de Ben no set.

De vez em quando ti-
nha tiroteio, lugar que não 
podia filmar e você vê isso 
no documentário”, diz Ben. 
“Sempre tinha alguém para 
segurar luz, pegar água, pas-
sava alguém na rua e a gente 
falava ‘poxa, empurra essa 
cadeira aqui, segura aqui a 
luz’”, diz Alan. Então veio um 
dos maiores desafios da em-
preitada - convencer a mãe 
do boxeador a dar entrevis-
ta também. “A minha mãe 
é muito dura, dura demais. 
Não tinha esse negócio de 
abracinho e beijinho. Muitas 
vezes o único abraço que eu 
tinha no dia era dos meus 
adversários no final da luta”.

“Não criei filho para levar 
tapa na cara”, diz Elena Maria 
Duarte no documentário. “Aí 
ele disse, ‘faço o que gosto’. 
Problema seu”, completa a 
mãe no filme. Foi mais um 
obstáculo vencido na base do 
carisma. Depois de filmar as 
cenas ao longo de seis meses, 
Ben terminou a pós-produ-
ção do filme graças a doações 
e ajuda da agência publicitá-
ria Mother, em Londres, que 
ofereceu locação, mão de 
obra e uma rede de contatos 
para garantir a finalização do 
filme. Hermeti Balarin, um 
dos sócios da agência, tam-
bém é brasileiro e viu poten-
cial no filme. “O improviso 
é o gênio do documentário, 
você acha uma cadeira de 
rodas, um teleférico, até o 
olho do estrangeiro favorece. 
Talvez se não fossem estran-
geiros não teriam se exposto 
tanto a tiroteios”, diz.

Em 2017, o filme rodou 
10 festivais internacionais e 
saiu vencedor em cinco deles 
até agora: dois prêmios de 
melhor documentário curto 
no festival Tribeca, em Nova 
York, e no Festival de Cinema 
Brasileiro em Los Angeles, 
melhor documentário es-
trangeiro no Atlanta Docufest 
e dois “Prêmios do Público” 
no SOUQ Film Festival em 
Milão e no Festival Cityfilm 
de Nevada. O próximo passo 
de Alan agora é manter a or-
ganização financeiramente 
em pé no próximo ano por 
meio das doações, já que 
todo trabalho desenvolvido 
pelos oito tutores da esco-
la é voluntário. Em seguida? 
Passar o documentário da 
sua história onde ele foi ao 
cinema pela primeira vez, na 
sua cidade, o Rio de Janeiro.

Alan Duarte, treinador de boxe profissional, só foi ao cinema pela primeira vez aos 19 anos. Dez anos depois disso, viu sua história 
contada em um documentário em cinemas de várias partes do mundo - e premiado em diversos festivais internacionais. Ele criou 

um projeto social chamado Abraço Campeão, que oferece aulas de boxe e mentoria a 60 alunos (entre crianças e jovens) no Complexo do Alemão

Alan dá aulas de boxe de graça a moradores do Alemão 
através do seu projeto Abraço Campeão

Algumas cenas do documentário foram gravadas a bordo 
da própria moto de Alan

“A vida é uma luta” ganhou o prêmio de melhor 
documentário curto do festival Tribeca, em Nova York

A escola de boxe Abraço Campeão treina 60 crianças e 
jovens no Complexo do Alemão

Alan já lutou 54 lutas vezes e perdeu apenas 12, segundo 
suas contas

“Não criei filho para levar tapa na cara”, diz Elena Maria 
Duarte, mãe de Alan, no documentário

Fotos: Divulgação
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Andrezza tranquiliza K1 
e garante sua segurança. 
Lica, Ellen, Samantha, 
MB e Felipe pressionam 
Bóris a voltar para o 
Grupo. Benê é aprovada 
para o curso de música, 
e Guto comemora. Clara 
desabafa com Malu, que 
chora com as palavras 
da filha. Lica aconselha 

MB a procurar K1. Benê 
pensa em beijar Guto 
novamente. Em seu de-
poimento, Kátia afirma a 
Andrezza que Roger cri-
ou K1 desde pequena. 
Roney aconselha Bóris a 
ajudar os alunos do Gru-
po. K1 relata a Andrezza 
todas as violências de 
Roger contra ela.

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

Henriqueta apoia Moniz, 
que lamenta o comporta-
mento do filho. Lucerne 
agradece a ajuda de Ber-
nardo. Lucinda confronta 
Reinaldo. José Augusto 
procura Fernão. José Au-
gusto ameaça Fernão, 
e Tereza se desespera. 
Delfina se preocupa com 
a filha. Padre João ten-
ta acalmar Tereza. José 

Augusto afirma a Delfina 
que anulará o casamento 
de Tereza. Maria Vitória se 
diverte com os amigos. 
Tomaso tenta convencer 
Otávio a se entregar à polí-
cia. Maria Vitória pensa em 
Vicente. Reinaldo enfrenta 
Lucinda. Celeste conso-
la Conselheiro. Eunice vê 
um homem rondando a 
casa de Celeste.

Eric comenta com 
Maria Pia que teme per-
der o amor de Bebeth. 
Antônia pergunta a Sa-
bine se ela acredita que 
Lígia pudesse fazer algu-
ma coisa contra Mirella. 
Bebeth conversa com Eric. 
Lourenço ajuda Nelito a 
cuidar de Cíntia. Antônia 
comenta com Domênico 

que estranhou quando 
Sabine lhe disse que Lí-
gia teve uma crise nervo-
sa ao saber da morte de 
Mirella. Maria Pia reage a 
um deboche de Bebeth 
e confronta a menina. 
Bebeth e Maria Pia se 
enfrentam. Nelito perce-
be um clima entre Cíntia 
e Lourenço.

Carinha de Anjo
Frida briga com Barbara 

por ela tê-la deixado sozinha 
com a Dulce. Adriana e Duda 
ouvem. Franciely pede que 
Silvestre a ajude a encon-
trar uma cartomante. Ele 
diz que irá ajudá-la. Ga-
briel diz que Inácio preci-
sa se livrar do sentimen-
to de inferioridade, pois 
sua esposa o ama. Diana 
fala com Rosana sobre 

seu relacionamento com 
Inácio. Emilio diz a Zé 
Felipe que ele poderia 
pedir ajuda para Dulce, 
pois ela é boa em juntar 
casais. Silvestre com-
pra roupas de cigana, 
baralho e uma bola de cristal. 
Gustavo pede que Silva-
na mande entregar um 
buquê de flores por dia 
na casa de Cecília.

O Outro Lado do Paraíso
Clara pede para Lindomar 

jogar as malas de Fabiana 
no lixo. Duda pensa em 
falar com Mercedes. Nádia 
dá um presente para Tônia 
usar com Bruno. Samuel diz 
a Adinéia que não pode ter 
filhos. Fabiana antecipa sua 
volta da viagem e Clara tenta 
disfarçar a tensão. Ingrid vê 
Clara sair de sua casa em um 
táxi, com as malas de sua 
mãe, Fabiana. Duda procu-

ra Mercedes. Clara procura 
por Patrick e mostra a carta 
testamento de Beatriz. Duda 
reclama de Mercedes para 
Leandra. Patrick manda 
Clara pedir demissão de seu 
trabalho na casa de Fabiana. 
Sophia arma uma mesa de 
pôquer para os garimpeiros 
e um possível comprador. 
Clara se impressiona com o 
valor dos quadros que her-
dou de Beatriz.

BAURU DE FORNO

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

O marido entra com muito cuidado 
na cama, se aninha e sussurra 

suave e apaixonadamente no 
ouvido de sua mulher:

– estou sem cueca…
E a mulher:
– Amanhã mando a empregada lavar uma!

INGREDIENTES
MASSA:
12 colheres de sopa 
de farinha trigo
2 colheres de sopa 
de fermento
1 xícara de chá de óleo
4 ovos
3 xícaras de chá de leite

1 pitada de sal
RECHEIO:
300 g de presunto
300 g de mussarela
2 tomates
1 colher de sopa 
de orégano

MODO DE PREPARO

MASSA:
Bata tudo no 
liquidificador
Despejar metade 
da massa em uma 
assadeira untada 
(quadrada)
RECHEIO:
Pique os ingredientes

Coloque em camadas 
sobre a metade da 
massa o presunto, 
a mussarela, 
tomates, óregano
Coloque a última 
camada de massa
Leve ao forno 
para assar
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS: DMI  VL  R$ 118,08  C/HEINZ BRASIL SA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  
R$ 3.107,81  C/MASTER COMERCIO DE CALC E ART ESP EIR, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO.PARA FINS FALIMENTARES: DMI  VL  R$ 48.857,32  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC 
EXT.PARA FINS FALIMENTARES: DMI  VL  R$ 49.521,36  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. TMS  VL  R$ 328,80  C/SUPERMERCADO BARATAO LTDA ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. TMS  
VL  R$ 328,00  C/ANA PAULA SOUZA DA SILVA FURTADO ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. CHQ  VL  R$ 4.000,00  C/L V FERNANDES BAR R EIRELI ME, APRES. REFRESCOS BANDEIRANTES INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. CMT  VL  R$ 10.200,00  C/
FAUSTO SOUZA DE OLIVEIRA, APRES. JOAQUIM AIRES DOS REIS. TMS  VL  R$ 134,00  C/ONIRA BENTO GUIMARAES, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. TMS  VL  R$ 104,00  C/RENATA MARIA FERREIRA SOARES 08128539620, APRES. SAO SALVADOR 
ALIMENTOS S/A. TMS  VL  R$ 2.016,00  C/LINGUICA CASEIRA LTDA ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. TMS  VL  R$ 1.650,00  C/GALETERIA DA MAMMA LTDA ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. DMI  VL  R$ 788,37  C/SJT ASSESSORIA E 
ATENDIMENTO COMERCIAL EIRELL, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DM  VL  R$ 382,50  C/CERAMICA SAO LUIZ LTDA, APRES. REAL TRATORES PECAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS LTDA ME. DM  VL  R$ 415,00  C/CERAMICA SAO LUIZ LTDA, APRES. 
REAL TRATORES PECAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS LTDA ME. DM  VL  R$ 526,00  C/CERAMICA SAO LUIZ LTDA, APRES. REAL TRATORES PECAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS LTDA ME. DM  VL  R$ 214,80  C/AUTO MECANICA MECALV LTDA, APRES. BELCAR VEI-
CULOS LTDA. NP  VL  R$ 855,13  C/SABRINA DUDEL, APRES. BELCAR VEICULOS LTDA - DETRAN. NP  VL  R$ 2.123,14  C/JOSE EDUARDO DE CARVALHO, APRES. BELCAR INVESTCAR LTDA. NP  VL  R$ 150,00  C/ISIDORA VIEIRA DA SILVA, APRES. J A SAMPAIO DE 
MOURA MOVEIS ME. NP  VL  R$ 240,00  C/ELIANA RODRIGUES DE SOUSA, APRES. J A SAMPAIO DE MOURA MOVEIS ME. DSI  VL  R$ 1.528,45  C/MANANCIAL INFORMATICA LTDA ME, APRES. 756 - BANCOOB-BANCO COOP DO BRASIL SA 0000 - GOIANIA. DMI  
VL  R$ 100,00  C/HELENE KOTKEWYCZ, APRES. 756 - BANCOOB-BANCO COOP DO BRASIL SA 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 195,00  C/HOLANDA AUTO PECAS LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 259,77  C/LIDIANE ROCHA RIBEI-
RO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 500,00  C/HELIO ANTONIO FERREIRA FILHO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 725,00  C/GILVA NATAL CAMPOS DE MORAIS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. 
DMI  VL  R$ 754,80  C/VICTOR BARCELOS SILVANO 011602, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 820,00  C/GYN CAR - DIOGO MOREIRA DA SIL, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.536,71  C/C & J COMERCIAL DE 
PRODUTOS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 2.401,35  C/LUCIANO HENRIQUE DA SILVA 7599, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  R$ 235,45  C/FE COMERCIO DE COSMETICOS E DE, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 
0000 - CENTRO. CHQ  VL  R$ 167,00  C/CLEIDE DA SILVA BARBOSA MESQUITA, APRES. JOAO BOSCO COSTA LIMA. DMI  VL  R$ 42.007,65  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 21.654,82  C/
TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 900,00  C/ERICA DOS REIS LUBNON ALVES, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 747,50  C/LUIZ FERNANDO FRO-
ES FLEURY JUN, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 136,20  C/ROSILENE RODRIGUES CAVALCANTE - REST. TE, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 50,00  C/TECPRINT (REVENDEDOR), 
APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 250,00  C/ALINE DE SOUZA ARAUJO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 250,00  C/CARLIANA APARECIDA DE MELO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - 
CENTRO. DMI  VL  R$ 260,00  C/THIAGO FRANCISCO DE CAMPOS LACERDA MA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.474,41  C/LEONARDO CARVALHO FUSSI, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 
1.586,81  C/MOACIR DE OLIVEIRA FILHO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.679,64  C/653  CASA DE CARNES 3 M LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. CN  VL  R$ 4.357,96  C/CLINICA DE OLHOS DE GOIA-
NIA LTDA, APRES. MARCUS VINICIUS MARCILIO CARDOSO. DSI  VL  R$ 122,00  C/SAGRAN CARVALHO JUNIOR, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI  VL  R$ 121,95  C/JOAO PAULO DIAS DE OLIVEIRA, APRES. 104 - CAIXA ECO-
NOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI  VL  R$ 502,80  C/LILLIANE DE CASSIA NAVES DE MORAIS, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI  VL  R$ 600,00  C/JULIANA BORGES GOIS, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
0000 - ANHANGUERA. CHQ  VL  R$ 1.250,00  C/VILSON NUNES REGES, APRES. BARRETO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA ME. NP  VL  R$ 95.000,00  C/LEILA NUNES DA COSTA, APRES. VALDIRA NUNES DA COSTA. NP  VL  R$ 16.277,00  C/DOMINGOS 
ALVES VARANDA, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. NP  VL  R$ 280.000,00  C/COOPERBRAPA COOP HAB ECONOMICADOS EMP DA, APRES. JOSE ENOCK CASTROVIEJO VILELA. CPS  VL  R$ 1.428,00  C/SARA MIRANDA DIAS, APRES. SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE EDUCACAO E CULTURA S/S LTDA. DMI  VL  R$ 150,00  C/3I PROD E SERVICOS LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 270,67  C/6700 - NBR CONSTRUTORA E INCOR, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 661,65  
C/SANTE - SEGURANCA E SAUDE OCUP, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 350,00  C/FM  NUNES DA SILVA COMERCIAL, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 313,00  C/KARL MARX DE LIMA SANTOS, 
APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. CHQ  VL  R$ 4.495,00  C/BUCAR IND E COM DE CARNES EIRE, APRES. ENIO DE FREITAS JUNIOR. NP  VL  R$ 2.000,00  C/LINDOMAR CARVALHO DA SILVA, APRES. COSTA COMERCIO E REPRESEN-
TACAO LTDA EPP. CCB  VL  R$ 29.683,20  C/DALSISA GOMES LIMA, APRES. BANCO VOLKSWAGEN S/A. CCB  VL  R$ 23.853,60  C/BALTAZAR CARIONI, APRES. BANCO VOLKSWAGEN S/A. NP  VL  R$ 250,00  C/WALDIVAN ALVES DOURADO, APRES. PAULO SOUZA 
DE CARVALHO. DMI  VL  R$ 460,05  C/EDUARDO COSTA FERREIRA, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DMI  VL  R$ 875,00  C/MUTIRAO PESCADOS - EIRELI - EP, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 161,84  C/BR TUBOS E CONE-
XOES EIRELI - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 160,05  C/BR TUBOS E CONEXOES EIRELI - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 186,42  C/BR TUBOS E CONEXOES EIRE-
LI - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 5.300,00  C/MATEUS SUPERMERCADOS S/A, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 155,00  C/OZIMAR FREIRE DA SILVA, APRES. 237 - BAN-
CO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 852,71  C/STELLA CRISTINA SENA JAMEL EDIN, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 4.763,43  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER 
BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 1.050,13  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 859,20  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 
- GOIANIA. DMI  VL  R$ 2.813,67  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 343,66  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  
R$ 8.222,50  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 365,79  C/MARCELO DE SOUZA E SILVA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 4.777,64  C/SPEROTTO E 
SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 13.051,69  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO.COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIO-
NADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO 
CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 06 DE DEZEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209

editais@
gazetadoestado.com.br

Classificados&Editais (62) 3249-8883
editais@gazetadoestado.com.br

CONVOCAÇÃO - A Prefeitura de ADELANDIA/GO através da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, em cumprimento das 
exigências legais, decorrentes da Resolução CEMAM nº 07, de 
29 de julho de 2016, esta que dispõe sobre o processo de 
consultas públicas para criação de UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO, CONVOCA a população em geral para 
participar da consulta pública que será realizada dia 09 de 
janeiro de 2018 as 14:00hs, no Plenário da Câmara de 
vereadores do município de Adelândia/go, situado na avenida 
Anicuns nº 140, Centro, onde teremos a exposição sobre a área 
escolhida para criação da unidade da conservação. 
ADELANDIA, 05 DE DEZEMBRO DE 2017.

SECRETARIO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

PREFEITO MUNICIPAL

EDITAL DE CITAÇÃO - Processo Número: 0162359.62.2014.8.09.0006 Natureza:  
Execução de Título Extrajudicial ( L.E. ) Exequente: BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A - BANCO ABN AM RO REAL S/A CNPJ: 33.066.408/0001-15 Advogado Exequente: 
Carlos Alberto Miro da Silva - OAB/GO 3.229 e outro Executado: ARTHUR ALVES 
DE FREITAS CPF/CGC: 030.321.811-86 Citar: ARTHUR ALVES DE FREITAS Valor da 
Causa: 19.329,59 JUIZA : Elaine Christina de Alencastro Veiga de Araújo Prazo do Edital: 
20 dias Prazo para Contestar: 15 dias. A Doutora Juiza de Direito da 3a Vara Cível ELAINE 
CHRISTINA ALENCASTRO VEIGA ARAÚJO, Juiz 1 da Comarca de Anápolis, Estado de 
Goiás. Faz saber, que por este, cita o executado acima qualificado, que ora se encontra 
em lugar incerto e não sabido para, para, no prazo de 03 dias, efetuar o pagamento da 
dívida, nos termos do art. 652, caput, do CPC. Não efetuado o pagamento nesse prazo, 
munido da segunda via do mandado, o oficial de justiça procederá de imediato à penhora de 
bens e a sua avaliação, lavrando-se o respectivo auto e de tais atos intimando, na mesma  
oportunidade, a executada (art. 652, § 1o, do CPC). Despacho: “Cite-se o requerido, por 
edital, conforme pleiteado em Movimentação 8 : Arquivo 1 , no prazo de 20 (vinte) dias, nos 
termos do artigo 257, III do Código de Processo Civil... Anápolis, 2 de outubro de 2017. 
ELAINE CHRISTINA ALENCASTRO VEIGA ARAÚJO, Juíza de Direito E, para que de  
futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, e será publicado, tendo 
sido afixado uma via deste no placar do Forum local, nos termos da lei. Dando- lhe ciência 
de que não sendo contestada, presumir-se-ão aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos 
articulados pelo autor. Anápolis, 19 de outubro de 2017. 

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
JAIME  CLAUDINO  DA  SILVA,  CPF:  147.262.381-91,
requereu  junto  a  SECIMA,  as  Licenças  de  Instalação  e
Funcionamento para atividade de Extração de Areia, localizado
no Leito do Rio do Frevo, na Fazenda Mamonas, zona rural,
município de Guarani de Goiás-GO. 

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
Alfonso Luis Falchetti e Alceu Antônio Falchetti torna público que
recebeu junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA, a
Licença de Funcionamento nº052/2016 e processo nº 2014016968 com
validade até  10/05/2018,  para o  empreendimento em Suinocultura –
Sistema Produtor de Leitões - SPL. Fazenda Paraíso do Monte Alegre
Varginha e Boa Vista, Rod. BR 060 sentido Rio Verde/Goiânia km 13 à
esquerda por mais 10 km. Zona Rural, Município de Rio Verde – GO.
Este empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.
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 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DOILSON RAIMUNDO 
DA ANUNCIACAO, CPF: 759.073.641-49.

REQUERIMENTO Nº 930657

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DOILSON RAIMUNDO DA 
ANUNCIACAO, CPF: 759.073.641-49, devedor fiduciante do 
imóvel alienado, AV QUADRA 13 LOTE 19 RUA NR 3  T UMU-
ARAMA FORMOSA GO 73870000, a qual não tendo sido en-
contrada no endereço de cobrança AV QUADRA 13 LOTE 19 
RUA NR 3  T UMUARAMA FORMOSA GO 73870000, fica, por 
este edital, INTIMADO, em razão do requerimento de CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária da matrícula 
nº. 39.892, a efetuar o pagamento das prestações vencidas 
e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contra-
tuais, os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições 
condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde 
a R$ 2.342,21 ( dois mil trezentos e quarenta e dois reais e 
vinte e um centavos ), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. O pagamento do débito poderá ser 
feito na agência detentora do financiamento ou na sede deste 
Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este 
edital será publicado por 3 dias, devendo o débito supramen-
cionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias 
a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica 
V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamen-
to no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
de propriedade do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José 
Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 CARTÓRIO DE REGISTROS DE IMÓVEIS TÍTULOS 
E DOCUMENTOS E CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS 

DE SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DENIS 
NOGUEIRA BARBOSA, CPF: 772.725.103-82.

PROTOCOLO: 38.421
REQUERIMENTO Nº 924389

O Cartório de Registros de Imóveis Títulos e Documentos e Civil de Pes-
soas Jurídicas de SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO/GO FAZ SABER, 
para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DENIS NOGUEIRA BARBOSA, CPF: 
772.725.103-82, devedor(a) fiduciante do imóvel alienado, Q QD 116 LT 
NR 9 A PARQUE ESTRELA SANTO ANTONIO D GO 72900000, a qual 
não tendo sido encontrada no endereço de cobrança Q QD 116 LT NR 9 A 
PARQUE ESTRELA SANTO ANTONIO D GO 72900000, fica, por este edi-
tal, INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registros de Imóveis 
Títulos e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de SANTO ANTÔNIO 
DO DESCOBERTO/GO, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 
26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato imobiliá-
rio garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 24.713 deste Ofício, 
com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) 
a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se venceram 
até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os 
demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde 
a R$ 2.839,52 ( dois mil oitocentos e trinta e nove reais e cinquenta e dois 
centavos ), além das despesas de cobrança e de intimação, o qual é 
lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo à 
INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, no horário de 8:00 às 17:00, a 
este Oficio situado na cidade de Santo Antônio do Descoberto, Goiás, 
a Av. Dom Emanuel, Qd. 48 Lt. 11 Lj. 01 - Centro, onde deverá efetuar o 
pagamento do débito discriminado. Este edital será publicado por 3 dias, 
devendo o débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 
15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, 
fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamento no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do  
imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 
7°, da Lei n°. 9.514/97. Atenciosamente, Gilsomar Silva Barbalho, o Oficial.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE CIDADE OCIDENTAL/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE VALDELICE 
PEREIRA DOS ANJOS, CPF: 038.432.051-16.

REQUERIMENTO Nº 928792

O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/GO FAZ 
SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). VALDELICE PEREIRA 
DOS ANJOS, CPF: 038.432.051-16, devedor(a) fiduciante do imóvel 
alienado, CASA 49, CHÁCARA 01, QUADRA 09, CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL ANTARES, CHÁCARAS SAIA VELHA B, CIDADE 
OCIDENTAL GO 72880572, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 49, CHÁCARA 01, QUADRA 09, CON-
DOMÍNIO RESIDENCIAL ANTARES, CHÁCARAS SAIA VELHA B, CI-
DADE OCIDENTAL GO 72880572, fica, por este edital, INTIMADO(A) 
do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade 
Ocidental/GO, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, 
parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 3.509 
deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., venho 
INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as 
que se venceram até a data do pagamento, os juros convencionais, 
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos 
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis 
ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 1.598,71 ( um mil quinhentos 
e noventa e oito reais e setenta e um centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na 
SQ 16, Quadra 02, Lote 28, Loja 02, Centro, Cidade Ocidental - GO., 
onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital 
será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último 
dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não 
cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante 
o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da 
credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 
9.514/97. Atenciosamente, Márcio Silva Fernandes, o Oficial. 

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE VALERIA JESUS 
DE ANDRADE, CPF: 004.534.941-02.

REQUERIMENTO Nº 930531

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para ciên-
cia do(a) respectivo(a), Sr(a). VALERIA JESUS DE ANDRADE, 
CPF: 004.534.941-02, devedor fiduciante do imóvel alienado, 
R 14 NR 22 SETOR A Q 5 SETOR BELA VIS FORMOSA GO 
73808785, a qual não tendo sido encontrada no endereço de 
cobrança R 14 NR 22 SETOR A Q 5 SETOR BELA VIS FOR-
MOSA GO 73808785 RUA 14 NR463 A FUNDOS JD OLIVEIRA 
FORMOSA GO 73805271, fica, por este edital, INTIMADO, 
em razão do requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por 
alienação fiduciária da matrícula nº. 51.804, a efetuar o paga-
mento das prestações vencidas e as que se venceram até a 
data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e 
os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive 
tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 1.855,88 ( um mil oitocentos e 
cinquenta e cinco reais e oitenta e oito centavos ), além das 
despesas de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na 
planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
CEF como “Diferença de prestações anteriores”. O pagamento 
do débito poderá ser feito na agência detentora do financia-
mento ou na sede deste Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, 
Formosa – GO). Este edital será publicado por 3 dias, devendo 
o débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável 
de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do 
referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da cre-
dora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.
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SANA
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ENVENENADO
ARRASADOS

Principal
prêmio do
Festival

de Berlim

Tipo de
macarrão

usado 
em doces

O sinal
hippie 
de paz 
e amor

O Rei das
Selvas
(HQ)

Detetive 
(?), alter

ego do Bo-
linha (HQ)

"(?) Eu Que-
ro", mar-
chinha de
Carnaval

Utensílio
comum na

área de
serviço

Prática
financeira
censurada
na Bíblia

Passível
de ser

reparado
(o erro)

Entrar
em (?):
fazer-se
presente

Sucesso
de Katy
Perry

Paisagem
ímpar na
aridez do
deserto

Deprimi-
dos, física

ou mo-
ralmente

Altura aproximada 
de um prédio 
de 30 andares

Roentgen (símbolo)

Conterrâneos de
Bruno e Marrone
Condição da rua 

propícia a assaltos

Situação daquela 
que foi vítima 
de sequestro

Roupa co-
mumente 
branca, de
garçons

O modo
como

morreu o
filósofo

Sócrates

(?)-olhado: energia
negativa (pop.)

Personagem central
da "Odisseia", de

HomeroApresen-
tadora do SBT (2014)

Berne
(Zool.)

"Nacional",
em PNB 

Momento
de insta-
bilidade
conjugal

Filtro do
sangue
Material
fibroso

Enzima que
atua na
digestão
Triturar

Triste,
em inglês

Pena;
lástima

Agente de alergias

3/sad — ura. 5/paina. 6/aranha — lipase. 7/aletria — ulisses. 13/noventa metros.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

É fácil parar 
de fumar, eu já 
parei centenas 

de vezes.

Surpresas podem 
ocorrer na vida profis-
sional e também nos 
relacionamentos aria-

nos. É um momento em que há 
a necessidade de modificar anti-
gos padrões de comportamento. 
A individualidade e a liberdade 
são fatores muito importantes na 
vida afetiva e nas relações.

O seu planeta regente, 
Vênus, está agora em 
contato desafiador 
com Urano. Há neste 

momento um forte teste ligado à 
autonomia, autossuficiência e in-
dependência dos taurinos. O dia 
também é importante para um 
aprofundamento dos vínculos 
emocionais nas relações.

Um momento de de-
safios que podem ser 
materiais ou emocio-
nais aos geminianos. 

É um início de semana impor-
tante para estar mais ciente de 
quais situações você precisa 
dar um basta. Importantes as-
pectos envolvendo amor, ami-
zade, sexualidade e finanças.

Acontecimentos e 
imprevistos podem 
acontecer na esfera 
profissional e nos 

relacionamentos cancerianos. 
É o momento em que você 
deve agir de uma forma co-
laborativa, mas deve também 
respeitar a independência e as 
diferenças individuais.

O momento pode in-
dicar a necessidade 
de rever um acordo 
anteriormente estabe-

lecido. O contato entre Vênus e 
Urano indica surpresas e situa-
ções inconvencionais no traba-
lho e nas relações. A semana ini-
cia com a necessidade de mais 
reflexão e autoconhecimento.

Este é o momento 
de surpresas, novi-
dades e mudanças 
na esfera afetiva. 

Você está sendo desafiado a 
expressar seus sentimentos 
de uma nova forma. É um pe-
ríodo importante para perce-
ber em quais situações está 
faltando perdão e desapego.

Momento de tensões 
na vida familiar e nos 
relacionamentos e 
parcerias librianas. 

Parece difícil chegar a um acor-
do se cada pessoa permane-
cer apenas com seus pontos 
de vista. É um dia importante 
para resolver situações ligadas 
a negócios e finanças.

Situações incomuns 
e inusitadas podem 
ocorrer nos seus rela-
cionamentos, escor-

piano. É um período importante 
para inovar no trabalho e para 
ter mais consciência de seus 
sentimentos. A Lua está balsâ-
mica em seu signo, indicando 
um momento de recolhimento.

Fortes desafios en-
volvendo finanças, 
relacionamentos e 
parcerias, sagitaria-

no. É um momento em que 
você necessita se expressar 
de uma nova forma emocio-
nalmente. Algumas coisas 
precisam ser deixadas, em 
definitivo, para trás.

Agora, o planeta 
Vênus, em movimen-
to pelo seu signo, faz 
contato desafiador 

com Urano. As coisas podem se 
mostrar diferentes do planejado 
ou do esperado, capricorniano. 
Cuidado com a inquietação, o 
nervosismo e a impaciência e 
como isso pode se manifestar.

Agora temos Urano, 
seu planeta regente, 
em contato desafia-
dor com Vênus, aqua-

riano. É um momento de fortes 
desafios envolvendo individua-
lidade, autonomia, cooperação 
e parceria. Um início de semana 
importante para refletir sobre as 
recentes conquistas.

Cuidado com atitu-
des precipitadas ou 
impulsivas que levem 
a prejuízos financei-

ros. É o momento em que você 
está sendo desafiado a deixar 
para trás um velho padrão de 
atitude. Período de muitas sur-
presas e possibilidade de mu-
danças nas situações afetivas.

Haroldo
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